
// Cobrança ia ser iniciada hoje em todos os aeroportos do Brasil, mas foi suspensa aos 45 do segundo tempo 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Casagrande manobrou 
para o PSB entrar no 

Governo Robinson.  #4

Em Mossoró, o 
“Primeiro Baile de Favela” 

terminou de maneira 
trágica. Cinco pessoas, 
quatro homens e uma 

mulher, morreram e 
outras cinco ficaram 

feridas após um ataque 
promovido por homens 
armados com pistolas, 

revólveres e espingarda. 
A Polícia investiga as 

motivações para a 
chacina.  Cidades #9 

Polícia Civil prende 
e apresenta Francisco 
Danilo Nunes Aquino, 
31, conhecido como 

“Moleque” ou “Dandan”, 
de 31 anos. Ele é 

apontado como o mentor 
do roubo à joalheria que 

resultou na morte do 
policial militar Daniel 
de Oliveira Pessoa, dia 

31 passado,  em um 
shopping da Zona Norte 

de Natal.  Cidades #9 

O Imposto de Renda 2017/2016 teve uma série de 
mudanças importantes. A redução da idade mínima para 

apresentação de CPF de dependentes e a incorporação do 
Receitanet são duas delas. O NOVO traz hoje um guia para 

você passar pelo leão sem problemas.  Economia #7

Baile funk 
termina 

com 5 
mortes  

Preso 4º 
envolvido 
na morte 

de PM  

Imposto de Renda: 15 
datas e valores  que você 

não pode esquecer 

A 22ª Vara Cível Federal, 
em São Paulo decidiu 
proibir as companhias 
aéreas de cobrarem por 
transporte de bagagem 
mínima em voos, medida 
que começaria a valer 

hoje. A decisão tem caráter 
liminar e atende a pedido 
feito pelo Ministério Público 
Federal. A instituição já havia 
entrado com ação pedindo 
que fossem anuladas 
liminarmente as novas 

regras da Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac) que 
autorizavam as companhias 
a cobrarem taxas para o 
despacho de malas em voos 
domésticos e  internacionais. 
Economia #7

Justiça derruba cobrança 
sobre bagagem nos voos 
domésticos e internacionais

“Sempre existiu 
caixa dois”, entrega 
Emílio Odebrecht 
Patriarca da empreiteira diz a Sérgio Moro que caixa dois pago a políticos como 
doações de campanha não oficiais existe desde a época do pai dele. Segundo o 
empresário, empresa doava por dentro e por fora para todos os partidos.  Política #2
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América e ABC 
dão vexame 
na Copa do 

Nordeste

Dickson “pai” 
vai cumprir 

pena com 
tornozeleira

“A Bela e a 
Fera” que 
Malafaia 

jamais verá

Ciência confirma: 
cães entendem 
o que a gente diz 

Os dois representantes 
potiguares foram 

eliminados, pelo segundo 
ano consecutivo, ainda na 
primeira fase da Copa do 
Nordeste. América e ABC 

fecharam participação com 
derrotas. #13

Condenado a 4 anos, 
três meses e 10 dias de 

prisão,  ex-presidente da 
Câmara Municipal de 

Natal, Dickson Nasser se 
apresenta em Delegacia 
e é encaminhado para 
o Quartel da PM para 
receber tornozeleira e 
cumprir sua pena.#8

Nova versão do clássico 
da Disney traz para 

as telas uma Bela 
engajada na luta pela 

educação de mulheres, 
um personagem gay 

assumido e outros 
detalhes que levam a 

história muito além da 
animação de 1991. #16

Pesquisa feita por equipe da 
Universidade Eötvös Loránd, de 
Budapeste, Hungria, mostra  que 
cães têm a capacidade de distinguir 
palavras e captar a entonação da fala 
dos seus donos. #bichomeu 8
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Política

Executivo Emílio Odebrecht presta depoimento à Justiça e diz que prática existe desde os tempos 
em que seu pai estava à frente da empreiteira e que continua hoje com o filho, Marcelo Odebrecht

Patriarca diz que ‘sempre existiu 
caixa dois’ dentro da odebrecht

P
atriarca da em-
preiteira Odebre-
cht, o executivo 
Emílio Odebre-
cht, presidente do 

Conselho de Administração da 
empresa, afirmou à Justiça on-
tem que "sempre existiu" caixa 
dois na construtora, para doa-
ções de campanha não oficiais.

"Sempre existiu. Desde 
a minha época, da época do 
meu pai e também de Marce-
lo [Odebrecht]", declarou em 

depoimento colocado sob si-
gilo pelo juiz Sergio Moro. Por 
uma falha da Justiça Federal, 
o vídeo foi divulgado no sis-
tema eletrônico por alguns 
minutos e foi acessado pela 
reportagem.

O engenheiro falou como 
testemunha de defesa de seu 
filho Marcelo Odebrecht, pre-
sidente do grupo e preso pela 
Operação Lava Jato, na ação 
que acusa o ex-ministro An-
tonio Palocci de agir em favor 
dos interesses da empresa.

Durante cerca de meia 
hora, ele declarou que este era 

"um modelo reinante" no país. 
Segundo ele, a Odebrecht do-
ava para todos os partidos, por 
dentro e por fora, muitas vezes 
com "uma mescla" de recur-
sos oficiais e não oficiais.

"Na minha época, as coisas 
eram muito mais simples. Não 
tinha a complexidade que a 
organização passou a ter, tra-
balhando em mais de 20 pa-
íses e lidando com 'n' negó-
cios", afirmou.

Emílio, que também fez 
acordo de colaboração pre-

miada, se afastou do dia a dia 
da empresa a partir de 2001, 
quando deixou a presidência 
do grupo. Segundo ele, na sua 
época, havia apenas um "res-
ponsável" por operacionali-
zar os recursos não contabili-
zados, repassando-os a políti-
cos ou partidos beneficiados.

"Existia uma regra: ou a 
gente não contribuía para nin-
guém, ou para todos", declarou.

O patriarca do grupo dis-
se que jamais tratou de paga-
mentos ilícitos com Palocci, 

mas "não tem dúvidas" de que 
ele pode ter sido um dos ope-
radores do PT e recebido re-
cursos em favor do partido.

Ele afirmou que o ex-mi-
nistro era "um homem sensato 
e bem informado", e que gos-
tava de debater sobre o futuro 
do país com ele. Era sua orien-
tação, afirmou, que outros exe-
cutivos da Odebrecht levas-
sem a membros do gover-
no "agendas de diálogo", com 
"contribuições daquilo que era 
importante para o país".

"E não levar egoisticamen-
te apenas os seus interesses", 
declarou.

No início da audiência, 
Moro entendeu que o depoi-
mento do patriarca deveria fi-
car em segredo de justiça até a 
quebra do sigilo da delação da 
Odebrecht pelo STF (Supre-
mo Tribunal Federal) -o que 
depende de decisão do minis-
tro Edson Fachin.

PRESSÃO POLÍTICA
Além do depoimento de 

Emílio, também depôs em si-
gilo o executivo Márcio Faria, 
outro delator da empresa.

Ex-presidente da Odebre-
cht Engenharia Industrial, ele 
participou da negociação do 
contrato de construção e afre-
tamento de sondas pela Petro-
bras -que é alvo da ação penal.

Em vídeo também divul-
gado por falha do sistema da 
Justiça e acessado pela repor-
tagem, Faria afirma que havia 
uma "pressão política" por par-
te do governo para que a Ode-
brecht participasse da cons-
trução de sondas no Brasil.

"O programa do governo 
era a revitalização da indús-
tria naval no Brasil", afirmou o 
engenheiro, que disse ser con-
tra a ideia. "Era um segmen-
to que não tinha o menor fu-
turo. Não tinha tecnologia, não 
tinha mão de obra especia-
lizada, não tinha fornecedor 
e, basicamente, focava quase 
num cliente único, que era a 
Petrobras."

O executivo afirmou que 
foi voto vencido contra a exe-
cução do projeto. Segundo ele, 
as tratativas com Palocci não 
faziam parte de sua atuação, 
mas eram de responsabilida-
de de Marcelo Odebrecht.

Estelita Hass carazzai 
Da Folhapress

// Depoimento foi colocado sob sigilo pelo juiz Sergio Moro
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Receita é oriunda de repasse de dinheiro público aos partidos 
e representa uma “caixa-preta” de R$ 3,57 bilhões, gastos com 
bebidas, churrascarias e despesas pessoais não justificadas  

Fundo Partidário 
banca de jatinhos a 
contas pessoais

O
s recursos pú-
blicos repas-
sados aos par-
tidos brasilei-
ros pelo Fun-

do Partidário representam 
uma "caixa-preta" de R$ 3,57 
bilhões e financiam gastos 
obscuros e, em muitos ca-
sos, questionados pela Justiça 
Eleitoral. Entre as despesas 
estão viagens de jatinho, be-
bidas alcoólicas, jantares em 
churrascaria e até contas pes-
soais de dirigentes.

O valor se refere ao to-
tal recebido pelos partidos 
entre 2011 e 2016, corrigido 
pela inflação, e está nas pres-
tações de contas à espera de 
julgamento do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). A esti-
mativa da corte é que o pas-
sivo some aproximadamen-
te 560 mil páginas, divididas 
em centenas de pastas. As le-
gendas costumam apresen-
tar notas fiscais sem especi-
ficar como, quando, onde e 
para qual finalidade foi gasto 
o recurso público.

Técnicos do TSE ainda 
tentam avaliar as contas refe-
rentes a 2011, que foram en-
tregues em abril de 2012. O 
julgamento desse material 
vai ocorrer no dia 28 de abril, 
dois dias antes da prescrição, 
cujo prazo é de cinco anos - a 
partir daí, não é mais possível 
punir os partidos por eventu-
ais irregularidades.

O jornal O Estado de S. 
Paulo teve acesso aos relató-
rios já finalizados referentes a 
29 partidos que estavam em 
funcionamento há seis anos. 
Os técnicos recomendaram 
a rejeição das contas de 26 - 
entre eles PT, PMDB e PSDB. 
Apenas PRB, PSD e PV rece-
beram parecer pela aprova-
ção, mas ainda assim com 
ressalvas.

As irregularidades mais 
comuns constatadas pelo 
TSE nos dados de 2011 se 
repetiram em prestações de 
contas mais recentes, de 2013 
e 2015, segundo análise feita 
pelo Estado na documenta-
ção. Umas delas é o uso roti-
neiro de jatos fretados por di-
rigentes, com custo até cen-
tenas de vezes superior a via-
gens em avião de carreira.

Na análise das contas do 

PDT de 2011, os técnicos 
questionaram o uso de aero-
naves sem a indicação de iti-
nerário, prefixo, horário de 
embarque e identidade dos 
passageiros. No parecer, o 
TSE citou, ainda, um enten-
dimento normativo do Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU): "Um dos requisitos da 
boa e regular utilização dos 
recursos públicos é a econo-
micidade, isto é, a minimiza-
ção dos custos". 

Na prestação de contas do 
PSDB de 2015, porém, apa-
recem diversas notas de fre-
tamento da Reale Táxi Aé-
reo sem essas informações. 
O presidente nacional, sena-
dor Aécio Neves (MG), costu-
ma voar em aviões alugados. 
Recentemente, um jato com 
o tucano derrapou na pista 
do Aeroporto de Congonhas, 
quando ele se deslocava de 
Brasília a São Paulo. Na oca-
sião, o partido informou que 
aviões fretados eram usados 
"ocasionalmente".

Na maioria dos casos, as 
prestações informam de for-
ma genérica o serviço presta-
do. Nas contas do PSB de 2015 
há uma nota de uma rede va-
rejista referente à compra de 
uma TV Samsung Led de 55 
polegadas e definição 4k. Não 
há informação sobre onde o 
aparelho é usado. As contas 
de 2011 do partido também 
já tiveram parecer pela rejei-
ção em razão da falta de in-
formações sobre gastos. Na 
prestação de contas do PT 
daquele ano, os técnicos en-

contraram notas de R$ 5 mi-
lhões da Santana e Associa-
dos Marketing, do marque-
teiro João Santana, que não 
correspondiam aos "serviços 
descritos na nota", segundo o 
parecer. O relatório conside-
rou irregular o pagamento.

Nas contas de 2011, o PRP 
informou que a sua sede na-
cional ficava na Rua Santo 
André, em São José do Rio 
Preto, interior paulista. Mas 
contas de água e luz apresen-
tadas traziam o endereço re-
sidencial do presidente Ovas-
co Roma Altimari Resende. A 
sigla também gastou R$ 1 mil 
em vinhos. 

Os técnicos do TSE tam-
bém rejeitaram uma nota de 
R$ 160 do PPS referente a 
duas garrafas de vinho e ou-
tra de R$ 9,50 de uma caipi-
rinha consumida em um ho-
tel de Brasília. Na prestação 
de contas do PSDC, as notas 
revelaram que a sigla contra-
tou uma empresa de marke-
ting, a 74 Propaganda, e ou-
tra de serviços administra-
tivos, a Maxam, que perten-
cem a dirigentes do Diretório 
Nacional.

Rigor. Presidente da Co-
missão de Direito Eleitoral 
da OAB-SP, Silvio Salata de-
fendeu mais rigor no controle 
de gastos dos partidos e reco-
nheceu que o número de le-
gendas - 35 atualmente - difi-
culta a fiscalização. "Se hou-
ver desvio de finalidade, as 
contas são desaprovadas. 
A punição é, no máximo, a 
suspensão do fundo por um 

período."
O advogado Marcos Mon-

teiro, especialista em Direi-
to Público, ressaltou o con-
flito entre público e privado 
na destinação dos recursos. 
"Os partidos devem respei-
tar os princípios da adminis-
tração pública, como isono-
mia e economicidade, mas 
são considerados organiza-
ções privadas. Não há obriga-
ção de licitação, por exemplo. 
É dinheiro público que passa 
para instituição privada", dis-
se. Segundo ele, a lei não exi-
ge o mesmo rigor na presta-
ção de contas em anos em 
que não ocorrem eleições. 

O TSE baixou uma resolu-
ção exigindo, a partir de abril 
deste ano, a digitalização de 
todas as notas, para publicá-
-las mensalmente na internet. 
A estratégia, segundo o secre-
tário-geral do tribunal, Lucia-
no Felício Fuck, é olhar para 
frente e montar uma "força-
-tarefa" para apurar o mon-
tante entre 2012 e 2016. 

Enquanto isso, desde 
2015, os partidos se articula-
ram para ampliar o valor do 
fundo. No ano passado, após 
a proibição das doações de 
pessoas jurídicas e diante do 
entendimento de que não há 
espaço para a volta do finan-
ciamento empresarial - prin-
cipalmente em razão das re-
velações da Lava Jato -, lí-
deres no Congresso passa-
ram a discutir a criação de 
um fundo bilionário com di-
nheiro público para custear 
campanhas.

Pedro Venceslau 
Daniel Bramatti 
Da Agência Estado

// Relatório do TSE encontrou pagamentos irregulares feitos pelo PT ao marqueteiro João Santana
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Os partidos que usaram 
recursos do Fundo Partidá-
rio para realizar viagens em 
jatos fretados, comprar apa-
relhos televisores de alto va-
lor, custear o consumo de be-
bida alcoólica ou apresenta-
ram notas com informações 
incompletas nas prestações 
de contas ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) negaram 
qualquer irregularidade no 
uso dos recursos.

Questionado sobre a con-
tratação de empresa que per-
tence a dirigentes, o PSDC 
disse que em seu estatuto 
“não há nenhuma vedação” 
para que a sigla possa usu-
fruir prestação de serviços de 
empresas da qual participem 

seus membros. O partido afir-
mou que a Constituição as-
segura aos partidos políticos 
“autonomia para definir sua 
estrutura interna”. 

Na prestação de contas de 
2011, os técnicos do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) 
questionaram a contratação 
da Maxam Serviços Admi-
nistrativos e a 74 Propagan-
da por pertencerem a filiados. 

O PRP, por sua vez, infor-
mou que o partido já devol-
veu R$ 1 mil ao tesouro na-
cional, referentes à com-
pra de vinho. A sigla afirmou 
também afirmou à reporta-
gem que enviou notas de pa-
gamento de contas de água e 
luz do presidente da legenda, 

Ovasco Roma Altimari Re-
sende, porque o endereço do 
partido “era o domicílio polí-
tico” dele e da mãe, “jamais a 
residência”.

A assessoria do PSDB in-
formou que os voos em jatos 
fretados se referem a “deslo-
camentos de lideranças parti-
dárias em diferentes trajetos, 
para cumprimento de agen-
das de interesse partidário”. 

Segundo a sigla, todos 
os dados apresentados pelo 
PSDB ao TSE “atendem à le-
gislação em vigor”. Sobre o 
exercício financeiro de 2011, 
o partido disse que apresen-
tará “em tempo hábil” respos-
ta à diligência solicitada.

Procurada, a assessoria 

de imprensa do PT não res-
pondeu até a conclusão desta 
edição. O advogado de João 
Santana, Fábio Tofic, não foi 
localizado. 

O secretário de Finanças 
do PPS, Regis Cavalcante, dis-
se que a prestação de contas 
ainda não foi definitivamente 
julgada. Sobre as notas de be-
bida alcoólica, o PPS afirmou 
que, caso seja confirmada a 
existência desse fato, os res-
ponsáveis serão “compelidos” 
a devolver os valores. 

A reportagem não con-
seguiu contato com o presi-
dente do PSB, Carlos Siquei-
ra. Procurado, o presidente 
do PDT, Carlos Lupi, não foi 
localizado.

Partidos negam irregularidades 

//Impactado

Dickson Nasser se 
entrega à Polícia para 
começar a cumprir pena 

E stá preso no quar-
tel da Polícia Militar, 
em Natal, aguardan-

do a concessão de uma tor-
nozeleira eletrônica,  o ex-
-vereador e ex-presidente da 
Câmara Municipal de Natal, 
Dickson Nasser. Ele foi con-
denado em segunda instân-
cia a cumprir quatro anos 4 
anos, três meses e dez dias 
de prisão, em regime semia-
berto. Para tanto, precisará 
usar uma tornozeleira e dor-
mir todas as noites no quar-
tel da Polícia. Se não tivesse 
nível superior, Nasser passa-
ria as noites dos próximos 
anos em uma cadeia co-
mum, caso não consiga re-
verter a decisão.

A Secretaria de Justi-
ça e Cidadania (Sejuc), in-
formou que até o final do 
dia de ontem, o ex-verea-
dor não havia se apresenta-
do à secretaria, assim como 
nenhum pedido judicial so-
licitou a inclusão dele no 
programa de tornozeleiras 
eletrônicas.

Na manhã de ontem 
(13) Dickson Nasser se 
apresentou à Delegacia de 
Capturas (Decap) da Polícia 
Civil do Rio Grande do Nor-
te, após o Tribunal de Justi-
ça do estado manter a deci-
são condenatória do juiz da 
4ª vara Criminal, Raimundo 
Carlyle, dentro do que ficou 
conhecida como Operação 
Impacto, que investigou e 
identificou um esquema de 
compra de votos durante a 
votação do Plano Diretor na 
Câmara Municipal de Natal 
em 2007, quando Nasser era 
presidente da Casa.

Ele poderá recorrer da 
sentença, mas não poderá 
fazê-lo em liberdade. O ex-
-vereador foi condenado em 
janeiro de 2012 na 4ª vara 
Criminal, junto a outros 15 
réus, inclusive vereadores. 
Em novembro de 2014, a 
Câmara Criminal julgou re-
cursos dele e dos outros, 
mantendo a decisão da pri-
meira instância. 

Na ocasião, a única mu-
dança foi em relação ao ex-
-vereador Edivan Martins, 
absolvido no julgamento de 
primeiro grau, que acabou 
condenado por corrupção 
passiva durante o julgamen-
to na segunda instância. Fo-
ram condenados em pri-
meira instância e tiveram as 
sentenças mantidas o em-
presário Ricardo Abreu; os 
então vereadores Emílson 
Medeiros, Dickson Nasser, 
Aluísio Machado, Sargento 
Siqueira, Geraldo Neto, Re-
nato Dantas, Carlos Santos, 
Salatiel de Souza, Júlio Pro-

tásio, Adenúbio Melo, Aqui-
no Neto, Adão Eridan; e Her-
mes Fonseca, Klaus Charlie 
e Francisco de Assis Jorge.

O Tribunal de Justiça en-
tendeu que os denunciados 
aceitaram vantagem indevi-
da para que votassem pela 
derrubada dos vetos do pre-
feito de Natal ao Plano Dire-
tor, conforme interesses de 
um grupo de empresários 
do ramo imobiliário e da 
construção civil, comprova-
da em interceptações telefô-
nicas, provas materiais e de-
poimentos. Um dos delato-
res, o ex-vereador Sid Fonse-
ca (absolvido no processo), 
informou que o valor pago a 
cada parlamentar em troca 
da derrubada dos três vetos 
do prefeito era de R$ 30 mil.

As penas dos condena-
dos incluem a perda de car-
go, função pública ou man-
dato, a inelegibilidade para 
os que detêm mandato ele-
tivo e penas a serem cum-
pridas nos regimes semia-
berto (Emilson Medeiros 
e Dickson Nasser) e aber-
to (demais citados). No pri-
meiro caso, a punição so-
mente se dará após o trânsi-
to em julgado, ou seja, com 
o último recurso julgado. 
Quanto à inelegibilidade, a 
situação é outra. Neste caso, 
os condenados ficam impe-
didos de se candidatar a car-
gos eletivos com a publica-
ção da decisão da Câmara 
Criminal no Diário da Justi-
ça Eletrônico.

Atualmente nenhum de-
les possui cargo eletivo. De 
todos os condenados, Dick-
son é o único que está preso. 
Emilson Medeiros foi con-
denado da mesma forma, 
mas conseguiu efeito sus-
pensivo no recurso especial 
ao Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ).

Quanto aos outros, o 
Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte reduziu as 
penas aplicadas e mudou o 
regime prisional, converten-
do as penas privativas de li-
berdade em penas alternati-
vas de prestação de serviços 
à comunidade em estabe-
lecimentos a serem defini-
dos pela vara de Execuções 
Penais.

Em fevereiro de 2016, 
o STF decidiu que pesso-
as condenadas à prisão de-
vem ser presas assim que ti-
verem a sentença confirma-
da pela segunda instância, 
como ocorreu com Nasser. 
Antes, a ordem era prender 
apenas depois do trânsito 
em julgado, quando termi-
nava todas as possibilidades 
de recurso.

// Ex-vereador vai usar tornozeleira eletrônica 
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OpiniãO

No meio das reformas – da 
Educação, da Previdência, da 
Legislação Trabalhista – exis-
te uma tão importante quan-
to todas elas, porém de im-
plementação ainda mais difí-
cil. Como esperar que alguém 
que está ganhando um jogo 
queira mudar as suas regras?

Essa é a questão. A última 
grande chance do Brasil rea-
lizar uma ampla reforma po-
lítica aconteceu quando Luiz 
Inácio Lula da Silva assumiu 
a Presidência, sacramentado 
por uma votação consagrado-
ra e o discurso de quem havia 
sido eleito para mudar a velha 
ordem.  Mas Lula preferiu con-
tinuar jogando com a regra ve-
lha que também permitiu a sua 
eleição, acreditando ser esse o 
caminho para implantar o seu 
projeto de Poder. Deu no Men-
salão que, mesmo sem con-
tar com investigação da Polícia 
Federal, atingiu metade do seu 
próprio time; e depois, com a 
PF atuando no Lava a Jato, pe-
gou todo mundo. - Inclusive o 
próprio Lula.

Nesse meio tempo, numa 
ação atribuída ao Poder Judi-
ciário, foi possível mexer num 
ponto capital do nosso mode-
lo eleitoral, que era o financia-
mento empresarial de campa-
nha. Nossa legislação termi-
nou discriminalizando a cor-
rupção aflorada na campanha 
de Fernando Collor, ao oficia-
lizar a doação feita por empre-
sas privadas – sobretudo em-
preiteiras e fornecedores doas 
governos – com fiscalização 
da Justiça Eleitoral. E terminou 
contaminando a todos. Na últi-
ma campanha, Marcelo Ode-
brecht, se colocando como o 
“bobo da Corte” pagou a conta 
de todos os candidatos. Do Go-
verno, da Oposição, da 3ª For-
ça, e até quem se apresentava 
totalmente contra aquele sis-
tema, até então aceito por to-
dos (caso da ex-senadora Ma-
rina Silva).

Hoje em dia, um grande 
desafio é definir o que é do-
ação legal e o que é propina 
(classificar como propina uma 
doação feita a um político de 

oposição, sem meios para con-
tratar ou pagar?). Na inevitável 
batalha judicial ainda por vir, 
essa discussão pode servir de 
escapatória para muitos dos 
investigados, que já foram con-
denados pela opinião pública 
(e pela opinião publicada). 

Como se vê, por menos 
que se queira admitir, ao longo 
dos tempos, se conseguiu al-
guma mudança (valendo lem-
brar que o Congresso aprovou 
uma das providências mais 
moralizadoras, porém foi o Ju-
diciário quem a derrubou). E 
um dos pontos da nova refor-
ma é exatamente estabelecer 
uma barreira para permitir que 
partidos políticos recebam re-

cursos públicos. O presidente 
Michel Temer é favorável a ini-
ciativa e o seu apóio será indis-
pensável para sua aprovação 
pelo Congresso. Mas, a cláusu-
la de barreira não virá sozinha. 
Ela deve vir com o “distritão”.

Termina garantindo uma 
vantagem para os atuais de-
tentores de mandato (e que 
terão de votar a reforma), aca-
bando, praticamente, as pos-
sibilidades de criação de arti-
fícios para permitir a eleição 
de candidatos com poucos 
votos, ou reduzindo o efei-
to dos “fenômenos” eleitorais, 
como aconteceu com o pa-
lhaço Tiririca que com os seus 
votos, elegeu uma bancada 
completa.

Em termos de RN, muda 
pouca coisa. Afinal os oito De-
putados Federais do Estado 
são, justamente, os oito mais 
votados, como se o Estado fos-
se um grande distrito eleito-
ral, que elegerá os Deputados 
mais votados, embora esses 
não continuem tendo uma le-
genda para chamar de sua.

Viva Natal
Em São Paulo, o prefeito 
João Dória, de São Paulo, nas 
mudanças na fiscalização 
do trânsito que está 
implementando, terminou 
imitando Natal. Os fiscais, lá 
chamados de “marrozinhos” 
pela cor da farda, viraram 
“amarelinhos”, como os seus 
colegas natalenses há mais de 
dez anos por conta da farda 
amarela que usam.

Calendário da folha
Não havendo ainda um 
calendário de pagamento dos 
servidores da Prefeitura de 
Natal já existe – pelo menos – 
um calendário de elaboração 
da folha de pessoal. Pelo 
calendário, a folha dos 
funcionários da Prefeitura 
estará pronta dez dias antes 
do fim do mês. O pagamento 
dos salários dependerá do 
dinheiro em caixa.

Fiscal de Pipa

O cargo de “fiscal” da 
produção dos caminhões-
pipa, no abastecimento às 
comunidades assoladas 
pela Seca, agora passou 

a ser executado por 
geomonitoramento. O 
Governo do Estado contratou, 
por R$ 626.202,00 e as 
empresas TBK/Camil para a 
prestação deste serviço.

Lugar na base
A passagem do ex-governador 
Renato Casagrande, do 
Espírito Santo, pelo RN, numa 
programação do PSB,  pode 
ter contribuindo para dar 
velocidade ao desembarque 
do seu partido na base 
do Governo Robinson 
Faria. Posição que já havia 
sido encaminhada com o 
deputado Rafael Motta. Mas, 
existe reação a essa tomada 
de posição. A deputado 
Larissa Rosado, por exemplo, 
defende uma posição 
oposicionista do PSB e pode 
até mudar de legenda se 
houver a adesão ao Governo.

Turismo forte
A indicação de Fátima Bezerra 
para presidir a Comissão de 
Desenvolvimento Regional e 
Turismo do Senado, mereceu 

comemoração no Governo 
do Estado. Afinal, a Presidente 
da Emproturn, Aninha Costa, 
foi nomeada por indicação 
de Fátima, antes do “gopi”, 
quando ela era aliada de 
Robinson.

Cosern no Seridó
A Cosern leva a sua Caravana 
de Serviços para o Seridó. 
Chega, hoje, a Caicó onde 
fica até quinta-feira. É parte 
do Programa de Eficiência 
Energética da Companhia. 
Haverá distribuição de 
lâ,padas de LED para 
consumidores de baixa renda, 
kits com jogos educativos e 
cartilhas informativas.

Mulher e seguro
Ainda por conta do Dia 
Internacional da Mulher, 
Natal recebe, hoje, a Diretora 
de Ensino Técnico da Escola 
Nacional de Seguros, Maria 
Helena Monteiro, que fará 
palestra sobre a presença 
feminina no mercado de 
trabalho, com foco para o 
setor de seguros.

Contra a prisão
A localização de dois novos 
presídios do Estado no 
município de Santana do 
Seridó está provocando 
reação até de alguns 
vizinhos. Parelhas e Jardim 
do Seridó estão se sentindo 
prejudicados. No caso de 
Jardim, o local de futura 
cadeia fica muito mais 
perto do que de Santana. 
O desembargador Cláudio 
Santos e o juiz Henrique 
Baltazar são convidados 
da AMSO para discutir o 
assunto, hoje, em Currais 
Novos.

Mais Biometria

O Tribunal Regional Eleitoral 
inicia, hoje, em Extremóz, 
a implantação do controle 
de eleitores através da 
biometria. Em seguida o 
serviço começará a ser 
implementado até o fim do 
mês em Rio do Fogo. Touros, 
São Miguel do Gostoso e 
Maxaranguape.

A reforma das reformas

ZUM  ZUM  ZUM

À mesa com o fascismo 

Boa morte

Diz os dicionários eletrônicos que “fascismo” é uma for-
ma de radicalismo político autoritário nacionalista que ga-
nhou destaque no início do século XX na Europa e teve ori-
gem na Itália. Os fascistas procuravam unificar sua nação 
através de um Estado totalitário que promove a vigilância, 
um estado forte, a mobilização em massa da comunidade 
nacional, confiando em um partido de vanguarda para ini-
ciar uma revolução e organizar a nação em princípios fascis-
tas, hostis a todas as vertentes do marxismo, desde o comu-
nismo totalitário ao socialismo democrático.

“Fascista” seria, teoricamente, quem pratica o fascismo 
e é hoje uma das palavras mais usadas (sobretudo pela es-
querda) para classificar pessoas autoritárias, intransigentes e 
que não aceitam dialogar com quem tem pensamento polí-
tico contrário. Fato é que “fascismo” é provavelmente um dos 
conceitos mais repetidos e pouco compreendidos da história 
dos dicionários políticos. E, hoje, muitos dos que mais vocife-
ram contra o que acham ser fascismos são os que mais têm 
comportamento fascistas. 

A mais recente onda nesse sentido teve como alvo o his-
toriador e professor Leandro Karnal, que postou em seu Fa-
cebook, no fim da noite da última sexta-feira (10), uma foto 
ao lado do juiz Sérgio Moro. “Dia intenso em Curitiba. Encer-
ro com um jantar com dois bons amigos: juiz Furlan e juiz 
Sergio Moro. Talvez não faça sentido para alguns. O mun-
do não é linear. A noite e os vinhos foram ótimos. Amo ouvir 
gente inteligente. Discutimos possibilidades de projetos em 
comum”, escreveu ele na legenda. 

Ambos serão professores no curso de pós-graduação em 
Finanças, Investimentos e Banking da Pontifícia Universida-
de Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS), daí o “projetos 
em comum” citado na legenda da imagem. Visto como um 
referencial da esquerda, Karnal é conhecido por contrapor 
ideias consideradas fascistas/totalitárias e ao pensamento 
conservador. Alguns de seus seguidores, considerados pro-
gressistas, no entanto, talvez não tenham entendido bem a 
luta de Karnal, que desde a postagem da imagem foi alvo de 
uma enxurrada de críticas e ataques pelo simples fato de es-
tar à mesa com o juiz, tido como conversador e questionado 
pela condução dos processos da operação Lava Jato. A crise 
foi tanta que ele apagou a imagem de suas redes sociais. 

Quando jantar com alguém que pensa diferente é um cri-
me, para alguns, percebemos o quão fascistas somos (todos). 
É incoerente bradar por democraria e fugir do diálogo. E é 
inocência achar que num mundo heterogêneo como o nos-
so jamais precisaremos sentar à mesa com um inimigo.

Para se ter uma boa morte é preciso, principalmente, vi-
ver uma boa vida. Recomeçar nem que seja nos sonhos. Per-
doar. Quem sabe, até mesmo esquecer? O perdão pode pre-
servar algumas manchas no lençol das lembranças. O esque-
cimento alveja as mágoas. Para se viver uma boa vida é preci-
so mudar o foco, o olho. Mudar a rima.

Para se ter uma boa morte é bom que ela só chegue lá pe-
los 80, 90, que é para dar tempo ao tempo que se precisa vi-
ver. Nesse intervalo entre nascer e morrer, descobrir as es-
tranhezas do mundo sem nunca perder o espanto e, sempre 
que der, soltar boas gargalhadas. 

Morrer é viver todos os dias sem dar ênfase à morte. Acre-
ditar que o caminho não nos levará ao fim, mesmo que ele 
nos espreite nas esquinas, no trânsito, no cano quente da 
arma,  nos noticiários, nos pesadelos, dentro do corpo – onde 
a morte mora -, nas saudades de quem já deixou de existir na 
carne, nas ruínas que a natureza emprega mundo afora.

Quando somos tenros de existência, a morte pode ser só 
a imagem de um enterro de alguém da rua onde se mora. Um 
pé com meia, um corpo coberto de flores e o medo de as-
sombração no cair da noite. Depois, a morte do lado de fora 
se instala nos olhos dos nossos entes mais velhos e empurra 
a vida para o medo de perder.

Um dos maiores medos que o homem alimenta da onça 
caetana é a perda do tato. Nunca mais tocar alguém que se 
admira, que se ama é ceder à eternidade – essa senhora inú-
til - a consistência do ser.

Há um tempo atrás conheci um homem simples. De mui-
ta estrada e palavras acolhedoras. Guardava nas fendas das 
rugas o amor pelos bichos. Tinha cachorro, gato, papagaio. 
Tinha muitos amigos também, que recebia regularmente na 
calçada de sua casa, num banquinho de praça proposital-
mente instalado para aquele intento. Contava muitas histó-
rias. A maioria vivida por ele próprio. 

Não nascera para os livros. Conjugava verbos com a força 
dos braços e pernas. Viveu  substantivos em cada lugar desse 
Brasil afora por onde levou seu caminhão. Eu gostava de sen-
tar e conversar com ele, mesmo que fosse para ouvir as mes-
mas histórias, porque não tinham ranço de passado, nem a  
nostalgia dos frustrados. 

E porque ele preservava um frescor sobretudo na capaci-
dade de sonhar. E nem eram só sonhos particulares. Preferia 
imaginar que a felicidade só se consumava caso fosse com-
partilhada com os seus. E assim se foi. Quase inocente como 
criança, seguiu sonhando com uma boa vida até o derradei-
ro adeus.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
EM ENTREVISTA A ESSE NOVO JORNAL

“Não estão falando a verdade. 
O Judiciário está à míngua”.

• Hoje é o Dia Nacional da Poesia. A 
Cultura Oficial esqueceu a data.
• A Reforma da Previdência será 
debatida, hoje, na UFRN, numa 
promoção da Associação dos 
Técnicos de Nível Superior.
• Foi criada a Frente Parlamentar de 
Mediação e Arbitragem.

• Comemorando o centenário do 
autor, saiu a 2ª edição de “Nem 
todos calçam 40”, memórias de José 
Fernandes de Melo.
• O aumento da passagem de ônibus 
em Natal vai ser discutida, hoje, na 
reunião do Conselho Municipal de 
Transportes.

• Nomeada Comissão para propor 
um novo modelo organizacional 
para a Polícia Civil do RN.
• Hoje completa 60 anos da criação 
da paróquia da cidade de Coronel 
Ezequiel.
• A Prefeitura adotou iluminação 
lilás, nos monumentos da cidade, 

lembrando a campanha contra o 
câncer de colo de útero.
• Os açudes Itans e Gargalheiras 
continuam com menos de 2% de sua 
capacidade.
• Hoje tem a inauguração da 
“Estação Cordel”, na Praça Padre João 
Maria, no Grande Ponto.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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A pior das heranças do 
Lava Jato com suas contradi-
ções e casuísmos políticos e, 
sobretudo, jurídicos, é esse le-
gado de intolerância genera-
lizada, de direita e de esquer-
da, que vai ficando nos cas-
cos da alma brasileira como 
as cracas desse tempo feito 
de distorções. Se de um lado 
promove a assepsia de maus 
costumes, de outro ferra o 
sentimento popular de ma-
nias justiceiras. Na Itália deu 
com os costados num Silvio 
Berlusconi com a Operação 
Mãos Limpa; aqui só Deus sa-
beria dizer.

São muitos os exemplos 
de perigosas leniências que 
o jornalismo vem mostrando 
ao longo de quase dois anos. 
Não é o caso das leniências, 
digamos saudáveis, feitas sob 
o crivo da Justiça e em função 
da necessidade de salvação 
de empresas envolvidas. O 
grave está no jogo dos estra-
nhos ‘perdões’ patrocinados 
pela própria Justiça, como a 
acusação de tentativa de blin-
dagem de Lula que a lei proi-
biu e puniu como obstru-
ção à Justiça e a não blinda-
gem de Moreira Franco. Um 
escândalo.

Não faz muito tempo a Fo-
lha de S. Paulo numa reporta-
gem de página inteira mos-
trou que os critérios de prê-
mios a delações no Lava Jato 
não seguem um critério de 
coerência. A denúncia do jor-
nal paulista mostrava, com 
nome, história e sentença, 
que um delator recebeu os 
mesmos sete anos e meio de 
pena de uma pobre mulher 
anônima condenada com a 
mesma pena por ter roubado 
ou receptado quatro pacotes 
de fraldas descartáveis. É ra-
zoável confiar numa Justiça 
que faz assim?

Tem mais. Alguns analis-
tas e articulistas já começam 
a levantar a tese de que vai 
nascendo uma novíssima re-
tórica a gerar nesse mesmo 
útero do casuísmo, uma ju-
risprudência, ainda informal 
porque retórica, que aos pou-
cos vai substituindo a nitidez 
do Caixa Dois. Confunde-se, 
como se não tivesse limite, 
alguém ser vítima da conta-
bilidade de uma doação que 
só agira se descobriu ser fru-
to de propina, com o enrique-
cimento pessoal ou empresa-
rial, mas oriundo de contra-
tos superfaturados. 

A matemática não se faz 
com opinião ou juízos de va-
lor mesmo quando bem ar-
dilosamente engendrados. O 
problema é que a soma de 
todas os valores de doações, 
mesmo considerados apenas 
de Caixa Dois, fica muitíssi-
mo distante dos dois trilhões 
e meio de reais que a pró-
pria Justiça ergue como pro-
jeção da farra da corrupção. 
E o que sobra, o que não cabe 
no montante das doações 
para os partidos, como expli-
car? Será que convence mes-
mo posto na boca de bons ju-
ristas e advogados?

E os depósitos milionários 
em bancos, daqui e de longe, 
em paraísos fiscais espalha-
dos pelo mundo? E as joias 
principescas da mulher do 
ex-governador Sérgio Cabral, 
o diamante valiosíssimo que 
estaria escondido em algum 
lugar do mundo? E os valores 
exorbitantemente elevados 
apuradosna vida de políticos 
de grandes partidos, negócios 
- plataformas de petróleo, na-
vios e hidrelétricas?Por aca-
so são compatíveis com os 
valores do Caixa Dois como 
querem enfiar na opinião 
pública?

Legado perverso

“Quase todos os partidos querem uma 
passagem para o trem da alegria da 
anistia para o caixa dois e o dinheiro 
ilegal de campanha com origem suja.
Vinicius Torres Filho

1. DÚVIDA
São duas, ambas feitas de 

sutilezas, as leituras de algu-
mas fontes políticas explican-
do as relações do prefeito Car-
los Eduardo Alves com o pre-
sidente da Câmara Municipal, 
o vereador Raniere Barbosa.

2. UMA
Olha essa relação vendo 

uma espada sobre a cabeça 
do prefeito, hoje dependente 
do presidente da Câmara e do 
ex-vereador Júlio Protásio, os 
dois articulados como o úni-
co para chegar ao plenário. 

3. OUTRA
Mais comedida é aposta 

que o prefeito sabe da articula-
ção Raniere-Júlio, mas faz que 
não sabe e assim consegue co-
lher os frutos da maioria nas 
votações que, sem a dupla, se-
ria impossível garantir.  

4. META
Neste momento, por 

exemplo, o prefeito sabe: pode 
precisar da maioria do legis-
lativo se vier a ser inevitável o 
uso do fundo previdenciário 
municipal - R$ 192 milhões, 
para pagar a folha de pessoal. 

FLOR - Os amigos querem 
que Lúcia Beltrão coordene 
um livro de depoimentos 
sobre Vila Flor, a galeria de 
arte criada por ela e Augusto 
Severo e que foi o primeiro 
espaço para agitos culturais 
em Natal. 

LILÁS - Mais um título de 
Ferreira Gullar lançado 
pela Companhia das Letras, 
com o requinte de fímbrias 
lilases: ‘Na Vertigem do dia’, 
originalmente lançado em 
1980. Com um prefácio de 
Alcides Villaça.

GUAPORÉ - Os artistas de 
Ceará Mirim ocuparam a casa 
grande do Engenho Guaporé, 
pintaram retratos da vida 
e cultura do município e 
exigem a restauração como 
foi feita há décadas e hoje 
outra vez em ruínas.

LUTA - Os artistas querem 
que o Guaporé volte a ser 
um museu e espaço cultural, 
como está no contrato de 
comodato assinado há mais 
de trinta anos. Os artistas 
querem de volta o que 
pertenceu a seu acervo. 

REAÇÃO - As feministas 
reagem contra a escolha de 
Clara Camarão para o livro 
de aço dos grandes nomes 
do Brasil. Lutam por Nísia 
Floresta que consideram 
abandonada pelas instituições 
culturais do Estado.

HISTÓRIA - Quem conhece 
a história do Rio Grande do 
Norte sabe que a tal guerreira 
Clara Camarão foi apenas 
mulher de Felipe, o índio seu 
marido com seus registros 
históricos diluídos e sem 
grande expressão.

ALIÁS  - O Rio Grande do 
Norte tem sido uma usina 
de fabulações de ícones, 
heróis e mártires inventando 
glórias.  Felipe Camarão 
nem sequer é nosso, atestam 
grandes historiadores de 
Pernambuco e RN.

AGORA - Mesmo a Fundação 
José Augusto, o órgão 
responsável pela política 
cultural do Estado, se prepara 
para festejar André de 
Albuquerque como o herói de 
1817, relegando Miguelinho 
ao esquecimento.

TODAVIA - É o nome da 
nova editora que surge com 
o apoio do Grupo Itaú, um 
dos mais fortes do Brasil, 
com a saída de dois diretores 
da Companhia das Letras. 
Seus primeiros títulos serão 
lançados em junho.

CORVO - A pequena editora 
Barbatana vai lançar no 
Brasil nova edição do poema 
‘O Corvo’, de Edgar Alan Poe. 
Até ai, não seria novidade. 
Não fosse o próprio Corvo 
um desenho do célebre 
Édouard Manet. 

GRANA - Anotem: o ministro 
Marco Aurélio Melo disse 
que se o TJ desejar pode 
doar R$ 100 milhões 
para o Executivo. Não há 
impedimento. Mas não 
determinou como obrigação 
legal. Não vai haver doação.

POESIA - O editor Abimael 
Silva garante: a edição da 
poesia reunida de Juvenal 
Antunes está nos prelos, 
mas chegará ao cair da noite 
em Ceará Mirim para o 
lançamento e o sarau hoje, 
dia 14, o Dia da Poesia. 

PALCO

CAMARIM

Pedagogia da Seicho-No-Ie: o egoísmo não con-
duz à verdadeira alegria

 Conforme entendemos, é absolutamente impossível 
atingir a verdadeira alegria através do egoísmo. A alegria 
existe, na realidade, quando nós e os outros nos ligamos, 
tornando-nos um. Ainda que sejamos possuidores de for-
tunas fabulosas e detentores de todas as espécies de joias, 
se formos egoístas, sentiremos apenas com intensidade so-
lidão e nenhuma alegria. 

No entanto, mesmo vivendo em uma situação de extre-
ma pobreza, se nos unirmos aos outros com um profundo 
sentimento de harmonia e manifestarmos sempre nossa 
reverência ao altíssimo, dessa união nascerá, sem dúvida, 
uma enorme alegria em nós. 

Como podemos entender, a felicidade não se encontra 
em uma pessoa isolada, mas sim quando ela se determina 
ligar-se a outras pessoas. Se alguma pessoa sofre em uma 
prisão é simplesmente porque o preso vive isolado dos ou-
tros sem poder manifestar sua Imagem Verdadeira na qual 
“ele e os outros são um”. 

Ainda que se encontre em uma prisão, se a pessoa ler al-
guma publicação, sua Vida se unirá à Vida contida na publi-
cação, e já não sofrerá tanto. Existe até quem argumente: “A 
prisão é um ótimo lugar para estudar”. 

Na realidade, o sofrimento existe, quando permanece-
mos isolados uns dos outros e a felicidade se faz presen-
te quando nós e os outros nos tornamos um. Na realidade, 
sempre “eu e os outros somos um”, esta unidade é que real-
mente representa Deus. 

E no mundo de Deus existe apenas a felicidade e a ver-
dadeira alegria. O verdadeiro sentimento de misericórdia 
vem da sensação de que nós e os outros somos um e exa-
tamente por existir este sentimento é que sentimos o sofri-
mento do próximo.

 E quando somos misericordiosos com os outros, a gran-
de misericórdia divina se estende até nós. Deus então se 
sente um conosco. Então passaremos a sentir a agradabilís-
sima sensação de que Deus e nós somos um.

 O divino é tudo e todas as riquezas estão em suas mãos. 
Com a conscientização dessa unidade, já não existe infelici-
dade, doença nem pobreza de espécie alguma.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Um desafio das ruas

A noite cobre a cidade e a maioria das pessoas, em casa, 
cumpre a rotina modorrenta: a novela, o filme, a paranoia 
de que a violência urbana ultrapasse o muro, a cerca elétri-
ca. Mas, ainda que em minoria, há vida além do medo e da 
indiferença. Nesse mesmo horário, pequenos grupos circu-
lam pela cidade servindo sopas a mendigos famintos, tra-
tando seus corpos feridos, aquecendo-lhes as almas com 
um naco de atenção. 

É um dado alvissareiro o aumento dessa ação voluntá-
ria que reúne, quase sempre, jovens idealistas. Não é a solu-
ção para o grave problema social da população carente que 
vive nas ruas, mas é parte indispensável dela. É falácia e es-
capismo afirmar-se, diante de quem não tem o que comer 
e nem onde morar, que melhor do que dar um peixe é ensi-
nar a pescar. A prioridade é manter a pessoa viva e saudá-
vel. Sem isso nenhuma aprendizagem será viável.

A maioria dos voluntários tem inspiração religiosa. Pra-
ticam o amor ao próximo sob a inspiração de uma crença e, 
não raro, a utilizam para resgatar moradores de rua do alco-
olismo e das drogas, reconciliá-los com suas famílias e pro-
mover sua autoestima, ponto de partida para a reinserção 
social. E aqui, de novo, é preciso realçar que se trata de uma 
parte da solução, embora a questão dos valores e das cren-
ças esteja na base de todos os problemas de uma sociedade 
movida a egoísmo e materialismo.

No Brasil do século 21 não temos mais os pobres e mi-
seráveis do país rural da primeira metade do século 20, que 
não tinham dinheiro, mas dispunham de um palmo de ter-
ra para cultivar o alimento e de uma família para amarem e 
serem amados. Temos uma população em situação de rua 
que resulta de um sistema político-social mesquinho e in-
justo, manipulador de pessoas e falsário da ética – sobretu-
do, a cristã -, ágil em descartar em suas geenas os menos ap-
tos, os que não consomem e não geram lucros e os tritura-
dos pelas viciações.

Uma pesquisa do Ministério de Desenvolvimento So-
cial, de 2008, mesmo defasada nos ajuda a entender o pano 
de fundo desse desafio. 82% dos adultos moradores de rua 
são homens e, no conjunto, 67% são negros e pardos. 30% 
foram levados a essa situação pelo desemprego, outros 30% 
em razão de conflitos familiares e 35% devido ao alcoolis-
mo e drogas. Entre crianças e adolescentes em situação de 
rua, o percentual de negros e pardos é ainda maior, 72%, e 
no conjunto também há predominância do sexo masculi-
no, 72%. Brigas e violência doméstica, alcoolismo e drogas 
e até a busca de liberdade são os principais motivos que os 
levaram a sair de casa.

 A simples leitura desses dados nos chama à realidade: a 
solução integral para os moradores de rua passa pelo reco-
nhecimento de seu direito à cidadania, por políticas sociais 
que priorizem o resgate dessa população e por uma mudan-
ça de visão da sociedade, com superação do preconceito. 

Esse esforço tem de ser feito paralelamente às ações 
assistencialistas. E até que os resultados apareçam, dar o 
peixe, com amor e carinho, é o pouco que vale muito para 
quem nada tem.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Denúncia
Enquanto a Prefeitura do Natal, num planejamento du-

vidoso, procura restringir a movimentação dos ambulantes 
e o comércio da orla da praia de Ponta Negra, fecha os olhos 
para o péssimo acesso dos frequentadores daquela praia.
Pampo Jr.
Via NOVOWhats
 
Taxa municipal de recursos minerais 

Antes das atividades de pesquisa e exploração de pe-
tróleo e gás natural, poucos não eram os Municípios do Rio 
Grande do Norte onde havia pesquisa e exploração de ou-
tros recursos minerais. Dentre estes, se destaca com pre-
dominância o município de Currais Novos, sem esquecer 
muitos outros das várias regiões cuja referência nominal se-
ria enfadonha.

Eis que nos últimos dias tem se falado com frequência 
na reativação da exploração mineral no Estado. O que, além 
de outras consequências mais expressivas para a economia 
do Estado e dos municípios, abre perspectiva de arrecada-
ção de receitas públicas de ICMS, de ISS e de CEFEM.

Isto sem prejuízo da Taxa de Registro, Acompanhamen-
to e Fiscalização das Concessões de Direito de Pesquisa e 
Exploração de Recursos Minerais, uma vez que esta acom-
panha o igual exercício do poder de polícia de competên-
cia comum da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
municípios, na forma do inciso XI, do art. 23 da Constitui-
ção Federal. 

Constituindo-se esta em exemplo da ampla possibilida-
de de instituição e cobrança de taxas, desde que em obser-
vância ao disposto no inciso II do art. 145, também da Cons-
tituição Federal.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats
 
Vale das Cascatas

Sou coordenadora do projeto praia limpa e já fizemos 
inúmeras ações no local. As placas citadas na reportagem, 
pintadas a mão, fomos nós quem as fizemos.

Na época, colocamos diversas placas e vários papa-bitu-
cas, além de lixeiras, mas infelizmente destruíram tudo.

Cada vez que vamos lá, sempre encontramos mais e 
mais lixo.

Estou realmente na torcida para que, de fato, o local seja 
transformado em um parque de lazer.
Mary Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Determinadas explicações surgem na Internet e muitas vezes pensamos que é verdade, pois são 
muito bem fundamentadas. Resolvi pesquisar algumas que, confesso, pensei que eram fatos incontestá-
veis. Realmente a criatividade humana não tem limites. A maioria ou é apócrifa, ou é atribuída a alguma 

fonte, indevidamente. Vamos iniciar com uma lenda e a seguir uma verdade.

O que foi divulgado na 
Internet:

Antigamente, no Brasil, 
para se ter melado, os es-
cravos colocavam o caldo 
da cana-de-açúcar em um 
tacho e levavam ao fogo. 
Não podiam parar de me-
xer até que uma consistên-
cia cremosa surgisse. Po-
rém um dia, cansados de 
tanto mexer e com serviços 
ainda por terminar, os es-
cravos simplesmente para-
ram e o melado desandou! 
O que fazer agora? A saída 
que encontraram foi guar-
dar o melado longe das vis-
tas do feitor.

No dia seguinte, en-
contraram o melado aze-
do (fermentado). Não pen-
saram duas vezes e mis-
turaram o tal melado aze-
do com o novo e levaram 
os dois ao fogo. Resultado: 
o “azedo” do melado anti-
go era álcool, que aos pou-
cos foi evaporando e for-
mou no teto do engenho 
umas goteiras que pinga-
vam constantemente, era 
a cachaça já formada que 
pingava, por isso o nome 
(PINGA).

Quando a pinga batia 
nas suas costas marcadas 
com as chibatadas dos fei-
tores ardia muito, por isso 
deram o nome de ÁGUA 
ARDENTE. Caindo em 
seus rostos e escorrendo 
até a boca, os escravos per-
ceberam que, com a tal go-
teira, ficavam alegres e com 
vontade de dançar. E sem-
pre que queriam ficar ale-
gres repetiam o processo. 
Hoje, como todos sabem, 
a AGUARDENTE é símbo-
lo nacional!

Vejamos o comentá-
rio de Sérgio Rodrigues no 
blog “Sobre palavras” em 
Veja.com:“Aversãoexala um 
bafo de falsidade perceptí-
vel a quilômetros de distân-

cia. Desmascará-la é um 
serviço de utilidade públi-
ca, e não apenas em nome 
da etimologia.

Além de ridículo, o tex-
tinho é apócrifo. A maioria 
das páginas em que apa-
rece o atribuem ao Museu 
do Homem do Nordeste, 
do Recife, mas isso é mais 
uma de suas mentiras. Co-
mecemos pelas inconsis-
tências históricas. A aguar-
dente (coisa e palavra) já 
existia quando se come-
çou a fabricar cachaça no 
Brasil. A data precisa é in-
certa, mas, embora a des-
tilação já fosse conhecida 
na antiguidade, pesquisas 
situam o início da destila-
ção de álcool em torno do 
século XII. Se havia a aqua 
vitae, ‘água da vida’, como os 
alquimistas a chamavam, a 
palavra aguardente não fi-
cava muito atrás: por mais 
que se aprecie a contribui-
ção nacional a tal cultura, o 
fato é que seu surgimento 
deve tanto à cana-de-açú-
car quanto a invenção da 
televisão deve a Roberto 
Marinho.

Os primeiros registros 
do vocábulo aguarden-
te em português datam 
do século XV, antes de Ca-
bral pisar aqui. Em espa-
nhol, aguardiente era ter-
mo usado desde 1406. Até 
hoje um dicionário como 
o da Academia das Ciên-
cias de Lisboa informa que 
essa bebida é obtida pela 
‘destilação do vinho, do ba-
gaço de uvas, de cereais, ou 

de outro produto vegetal 
doce’. Nossa cana não ga-
nha nem citação nominal, 
ofuscada pela bagaceira.

O latim medieval aqua 
vitae, que teve descenden-
tes em diversos idiomas, 
pode ter tido uma partici-
pação na formação do vo-
cábulo, mas o sentido li-
teral de aguardente está 
mais próximo do holandês 
vuurwater, ‘água de fogo’. O 
fato é que a ligação entre 
álcool e água aparece em 
inúmeras culturas (vodca 
e uísque também compar-
tilham essa ideia), o que 
torna difícil dizer como 
começou.

Já a pinga, outra pala-
vra cuja etimologia o texto 
finge iluminar, surgiu mui-
to tempo depois, registrada 
pela primeira vez em 1813. 
A princípio tinha a acep-
ção de ‘gole, trago’ – por 
meio da ideia de algo que 
apenas se pinga no copo, 
em pequeno volume – e só 
depois, por extensão, virou 
sinônimo de cachaça.

Curiosamente, a eti-
mologia da própria pala-
vra cachaça, termo exis-
tente desde o século XVII, 
destaca-se nessa bobaja-
da pela ausência, o que é 
um bom pretexto para pas-
sarmos ao largo dela: uma 
das mais obscuras de nos-
sa língua, o cipoal de te-
ses antagônicas que os es-
tudiosos lhe dedicam pre-
cisaria de uma coluna à 
parte para começar a ser 
enfrentado.”

Lendas e verdades na Internet

A aguardente, a pinga e a cachaça

+LIDAS

‘Intercambista’ do ‘BBB17’ 
é neta do fundador da 

Lamborghini: [

Rogério Ceni deve promover 
mudança no gol para partida 

contra o ABC: 

Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de

Origem do 
termo DOUTOR

O amigo Júlio Cesar 
Andrade mandou-me o 
seguinte texto: Por que médico 
é doutor? Um amigo meu 
estava comentando o fato 
de médicos usarem o termo 
DOUTOR sem ter doutorado, 
achando isso um absurdo. 
Vendo os seus argumentos 
notei que ele e muita gente não 
conhece a origem do termo.

O termo DOUTOR vem 
do latim docere (ensinar). No 
fim do estudo universitário na 
Idade Média, de acordo com 
as tradições da Escolástica, 
obtinha-se a licença para 
ensinar (licentiadoscendi), 
originalmente exclusiva 
da igreja. Assim, depois 
da conclusão de um curso 
universitário, o graduado 
se intitulava DOUTOR e 
tinha o direito de ensinar 
na Academia. Até então a 
profissão de médico era 
aprendida de maneira 
informal e os termos iátros ou 
medicus eram encontrados na 
literatura.

No ano de 1221 o 
Imperador Frederico II, da 
Itália, declarou que ninguém 
poderia se tornar médico sem 
ser examinado publicamente 
pelos mestres de Salerno. Era 
um curso de cinco anos e, 
como de praxe na época, os 
laureados recebiam o título de 
DOUTOR MEDICINAE.

 A partir daí o termo 
DOUTOR começou a ser 
usado para designar médicos. 
É uma relação histórica, que 
data da incorporação da 
medicina à universidade. 
Há 900 anos se usa o termo 
Doutor em Medicina para o 
graduado em medicina. Só 
no século XIX, que o termo 
DOUTOR começou a designar 
os portadores de doutorado. 
... Portanto os médicos são 
chamados de DOUTORES 
desde antes da existência do 
doutorado!!!

Desmistificar a arquitetura e principalmente o conceito de que o auxílio de um profissio-
nal da área é um “gasto a mais na obra”. Essa é a missão de Carol Bezerra (32), que a partir des-
te domingo (12) estreia no portal do NOVO um espaço para falar de dicas e utilidades do lar. 
Bem vindo ao “Ambiente-se”, e sinta-se em casa.

“É como construir uma casa: se você for comprar tudo sozinho, sem auxílio de nenhum 
profissional, o risco disso custar infinitamente mais do que se fosse auxiliado por alguém que 
estudou para isso, e que pode lhe indicar o mais em conta para o projeto, é bem maior”, relacio-
na a arquiteta e designer de interiores.

NOVO
CLIQUE

No Dia Internacional da Mulher, o NOVO preparou uma linda edição 
em homenagem as mulheres.
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Resolução da Agência Nacional de Aviação Civil começaria a valer a partir de hoje acabando com 
transporte gratuito de malas com até 23 kg; Ministério Público Federal questionava novas regras

Justiça suspende cobrança de 
por bagagens em voos no Brasil

A
Justiça Fede-
ral suspendeu 
ontem a regra 
que autorizaria 
a partir de hoje 

a cobrança por despacho de 
bagagens em voos no Brasil.

A regra havia sido apro-
vada pela Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac) em 
dezembro, junto a um novo 
marco regulatório para o se-
tor. Mas na última semana, 
a cobrança por despacho de 
bagagens foi questionada 
pelo Ministério Público Fede-
ral de São Paulo. E ontem, na 
véspera do início de vigência 
das novas regras, a Justiça Fe-
deral suspendeu em decisão 
liminar a mudança.

Em seu pedido, o Ministé-
rio Público Federal alega que 
a cobrança por despacho de 
bagagem fere os direitos do 
consumidor e levará à pio-
ra dos serviços mais baratos 
prestados pelas empresas.

Hoje, quem compra uma 
passagem aérea tem o direi-

to de despachar uma baga-
gem de até 23 kg, em voos do-
mésticos (em voos interna-
cionais, a franquia é de duas 
bagagens de até 32 kg). Este 
serviço já é embutido no pre-
ço do bilhete.

Mas segundo as regras 
propostas pela Anac, as com-
panhias aéreas teriam o direi-
to de cobrar pelo despacho de 
bagagens em passagens emi-
tidas a partir de hoje. A justi-
ficativa é a de que o modelo 
atual é defasado frente às re-
gras internacionais e traz in-
justiça ao passageiro que não 
despacha bagagens e que, na 
teoria, paga pelo serviço. Esti-
ma-se que 35% dos passagei-
ros de aviões no país não des-
pachem suas malas.

Três das quatro maio-
res empresas do setor aéreo 
brasileiro já haviam anuncia-
do que alterariam suas tarifas 
para contemplar a mudança. 
As companhias disseram que 
a tendência era a de que o 
preço das passagens cairiam 
com a mudança.

Mas de acordo com a 
nova decisão da Justiça, a 

possibilidade de cobrança 
fica suspensa.

A cobrança por despacho 
de bagagem foi apenas uma 
das mudanças propostas pela 
Anac para a aviação nacional. 
As outras medidas, no entan-
to, não foram suspensas pela 
Justiça e devem entrar em vi-
gor hoje. Uma delas é a pos-
sibilidade de cancelamen-
to sem custos de uma pas-
sagem, caso a desistência do 
viajante ocorra até 24 horas 

após a compra e sete dias an-
tes do voo. As regras também 
mudarão caso um passagei-
ro não consiga embarcar em 
caso de overbooking. Ele de-
verá ser imediatamente inde-
nizado. Se fosse hoje, o valor 
seria de R$ 1.000 para voos 
nacionais e R$ 2.000 para 
internacionais.

NOVAS REGRAS
As resoluções anuncia-

das pela Anac acabam com 

o transporte gratuito de ma-
las com até 23 quilos em voos 
domésticos ou de duas malas 
com até 32 quilos em voos in-
ternacionais. Passa a existir 
uma tarifa de bagagem cujo 
preço será estabelecido pelas 
empresas.

Sobre a bagagem de mão, 
que tinha limitação de gratui-
dade em malas com até cinco 
quilos, o limite do transporte 
gratuito foi aumentado para 
malas com até 10 quilos. O tí-
quete das aéreas terá de es-
pecificar claramente quais os 
valores que serão cobrados 
dos usuários.

A Gol havia anunciado a 
criação de uma classe tari-
fária mais barata para quem 
não fosse despachar baga-
gens. Batizada de "Light", essa 
tarifa estaria disponível aos 
clientes a partir de 4 de abril - 
a Gol continuará oferecendo 
as tarifas "Programada" e "Fle-
xível", que incluem, sem cus-
to, o despacho de uma baga-
gem de até 23 quilos.

Os clientes que adquiri-
rem a tarifa "Light" e deseja-
rem despachar bagagem de-

verão pagar um valor adicio-
nal. Nos voos domésticos, 
será cobrada uma taxa de R$ 
30 caso a contratação seja fei-
ta nos canais de autoatendi-
mento da empresa e de R$ 
60 caso o despacho seja soli-
citado no balcão de check-in. 
Nos voos internacionais, as 
taxas são de US$ 10 e US$ 20, 
respectivamente

Já a Latam Brasil diz que 
o despacho da primeira ba-
gagem em voos domésticos 
continuará gratuito durante 
os próximos meses. A empre-
sa ressalta, no entanto, que a 
cobrança pela primeira mala 
despachada começará ain-
da neste ano, numa data a ser 
definida, ao custo de R$ 50.

A Azul, por sua vez, diz 
que introduzirá gradativa-
mente uma nova opção de 
tarifa a partir do dia 14, com 
preços reduzidos para quem 
não despachar malas. Por 
fim, a Avianca Brasil afirma 
que não começará a cobran-
ça por bagagem despacha-
da imediatamente, alegando 
que precisa de mais tempo 
para estudar as novas regras.

Victor aguiar 
Da Agência Estado 

// Empresas determinariam tarifa para bagagens despachadas

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

Quatro dos cinco princi-
pais bancos brasileiros 
de varejo - Banco do 

Brasil, Bradesco, Itaú Uniban-
co e Santander - já anunciaram 
as novas regras para uso do ro-
tativo do cartão de crédito. An-
tes do novo sistema entrar em 
vigor, em 3 de abril, as institui-
ções financeiras correm para 
comunicar as mudanças e ti-
rar dúvidas dos clientes. O pa-
gamento mínimo da fatura po-
derá incluir parte ou todo o sal-
do do rotativo. Na prática, a de-
pender do banco, o valor ficará 
mais alto.

Apesar de as novas regras 
visarem a reduzir o juro pago 
pelo cliente, órgãos de defesa 
do consumidor cobram mais 
clareza sobre os novos pa-
drões de cobrança. O rotati-
vo é acionado quando o clien-
te paga qualquer valor entre o 
mínimo da fatura e o total An-
tes, havia o risco de o consumi-
dor cair numa ciranda de juros 
e ficar superendividado. O juro 
do rotativo, de cerca de 500% 
ao ano, é hoje a mais cara linha 
de crédito. 

Agora, o Conselho Mone-
tário Nacional (CMN) deter-
minou um limite de uso do ro-
tativo: 30 dias. Passado o perí-
odo, haverá uma migração au-
tomática para o parcelado do 
cartão, que também tem um 
juro alto, embora menor do 
que o do rotativo.

O CMN não determinou 
como deve funcionar o siste-
ma e por isso cada banco de-
finiu um padrão de cobrança.

Como o uso do rotativo 
será limitado, os bancos dimi-

nuíram a taxa de juros desta 
modalidade. Algumas institui-
ções financeiras também bai-
xaram o custo do parcelado.

No Banco do Brasil, o pri-
meiro a anunciar a nova re-
gulamentação, o cliente po-
derá parcelar em 24 vezes o 
valor devido. É possível tam-
bém fazer o pagamento míni-
mo, composto de todo o saldo 
rotativo e de pelo menos 15% 
dos novos gastos.

O Itaú Unibanco também 
colocou o valor integral do ro-
tativo no mínimo da fatura. Ou, 
se quiser, o correntista do ban-
co pode quitar algum valor en-
tre uma parcela já calculada e 
o valor mínimo da fatura para 
entrar automaticamente no 
parcelado - fixado em 12 vezes 
- a partir do mês seguinte.

No BB e no Itaú, não há 
parcelamento em caso de pa-
gamento do mínimo. O restan-
te fica "rotativado" para o mês 
seguinte.

No Santander, o pagamen-
to mínimo passa a representar, 
ao menos, 15% da soma entre 
o saldo remanescente do mês 
anterior e os novos gastos, se 
existirem. O restante é auto-
maticamente parcelado - de 4 
a 18 vezes - na próxima fatura.

Também é possível, no 
Santander, quitar somente o 
saldo do rotativo de uma vez, 
não entrando, assim, no parce-
lado. Com exceção deste últi-
mo detalhe, o sistema do Bra-
desco, que usa parcelamento 
em 12 vezes, é semelhante ao 
do Santander.

Assim como já é hoje, qui-
tar qualquer cifra abaixo do 
valor mínimo deixa o con-
sumidor inadimplente e ex-
clui o acesso ao rotativo ou 
parcelamento.

CLAREZA
O Instituto Brasileiro de 

Defesa do Consumidor (Idec) 
está elaborando uma carta ao 
BC para apontar os pontos 
que considera falhos na mu-
dança. "A norma está mui-
to solta e é difícil de entender. 
Isso é prejudicial ao consumi-
dor", diz Ione Amorim, eco-
nomista-chefe do Idec. A es-
pecialista diz que, da maneira 
como serão as aplicadas as re-
gras, a tendência é que o con-
sumidor recorra mais ao míni-
mo. "O risco é replicar a dinâ-
mica atual do rotativo."

Executivos dos quatro ban-
cos acreditam que a medi-
da pode ajudar a melhorar a 
educação financeira dos clien-
tes. Também apostam que a 
inadimplência deve cair, por-
que haverá maior controle 
dos gastos e incidência de juro 
menor.

Procurada, a Caixa Eco-
nômica Federal informou 
que ainda trabalha na defini-
ção das novas regras de uso 
do rotativo do cartão de cré-
dito e que irá divulgá-las an-
tes de o modelo começar a ser 
obrigatório. 

// Cartão

modelo do rotativo  pode elevar 
pagamento mínimo de parcela

// Em abril, começa a valer nova 
regra para rotativo do cartão

FRANKIE MARCONE / NOVO

Hugo Passarelli 
Da Agência Estado 
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Este ano, a Receita Federal espera que mais de 
28 milhões de brasileiros façam sua declaração 
do Imposto de Renda até abril, a data limite

IR: confira 
15 números 
e datas 
importantes

M
ais de 28 mi-
lhões de bra-
sileiros devem 
acertar as con-

tas com a Receita Federal 
nos próximos meses. O pra-
zo para a entrega da decla-
ração de ajuste anual do Im-
posto de Renda Pessoa Fí-
sica (IRPF) 2017 foi aberto 

desde o dia 2 de março  e se-
gue até 28 de abril. A quita-
ção pode ser feita pelo pro-
grama em computadores e 
também pelo aplicativo para 
dispositivos móveis, tablets e 
smartphones. 

Quem já tinha o progra-
ma do ano passado instalado 
não precisa fazer o download 
mais uma vez. Isso porque a 
atualização é automática.

Neste ano, a declaração 

do Imposto de Renda teve 
uma série de mudanças. As 
principais são a redução da 
idade mínima de 14 para 
12 anos na apresentação de 
CPF como dependentes e a 
incorporação do Receitanet, 
programa usado para trans-
mitir a declaração, ao progra-
ma gerador do documento.

Confira os números aos 
quais você deve estar atento 
ao fazer sua declaração:

Líria Jade e Edgard Matsuki  
Da Agência Brasil

15 INFORMAÇÕES IMPORTANTES PARA A DECLARAÇÃO DO IR 2017

// O programa de Declaração do Imposto de Renda 2017 está disponível na página da Receita na internet

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

28 de abril

PRAZO FINAL 
PARA ENTREGA 
DA DECLARAÇÃO
A entrega do Imposto de 
Renda 2017, referente aos 
ganhos de 2016, começou 
no dia 2 de março e vai 
terminar em 28 de abril.

R$ 165,74

VALOR DA MULTA MÍNIMA
De acordo com a Receita 
Federal, a multa por atraso 
na entrega da declaração 
é cobrada quando o 
contribuinte estiver obrigado 
a apresentar a declaração e 
a entrega for realizada após 
o último dia de entrega do 
Imposto de Renda, que é 28 
de abril.

1%

VALOR DA DÍVIDA 
POR MÊS DE ATRASO
Caso você deva imposto, 
o valor a ser cobrado de 
multa é de 1% da dívida 
por mês de atraso. Assim 
que transmitir a declaração 
em atraso, o contribuinte 
receberá uma notificação 
de lançamento da multa. 
A Receita Federal explica 
que a multa para quem 
deve imposto é de 1% ao 
mês-calendário ou fração 
de atraso, calculada sobre 
o total do imposto devido 
apurado na declaração. Isso 
mesmo que o valor tenha 
sido integralmente pago, 
sendo o valor mínimo de 
R$ 165,74 e o valor máximo 
de 20% do imposto sobre 
a renda devido. O termo 
inicial será o primeiro dia 

subsequente ao fixado para 
a entrega da declaração, 
e o termo final, o mês da 
entrega. No caso de não 
apresentação, vale o mês do 
lançamento de ofício.

R$ 28.559,70

QUEM GANHOU 
ACIMA DESSE VALOR 
EM RENDIMENTOS 
TRIBUTÁVEIS É 
OBRIGADO A FAZER A 
DECLARAÇÃO 
Neste ano, é obrigada a 
declarar a pessoa física 
residente no Brasil que, em 
2016, recebeu rendimentos 
tributáveis cuja soma foi 
superior a R$ 28.559,70.

R$ 40.000,00

QUEM GANHOU 
ACIMA DESSE VALOR 
EM RENDIMENTOS 
NÃO TRIBUTÁVEIS É 
OBRIGADO A FAZER A 
DECLARAÇÃO
Deve declarar também 
quem recebeu rendimentos 
isentos, não tributáveis ou 
tributados exclusivamente 
na fonte, cuja soma foi 
superior a R$ 40.000. E 
ainda aquele que obteve, 
em qualquer mês, ganho 
de capital na alienação de 
bens ou direitos ou realizou 
operações em bolsas de 
valores, de mercadorias, de 
futuros e assemelhadas.

R$ 142.798,50

QUEM TEVE RECEITA 
BRUTA DE ATIVIDADE 
RURAL SUPERIOR 
A ESSE VALOR DEVE 
DECLARAR O IR

Deve declarar quem obteve 
receita bruta em valor 
superior a R$ 142.798,50 
com atividade rural ou quem 
pretende compensar, no 
ano-calendário de 2016 ou 
posteriores, prejuízos com 
atividade rural em anos 
anteriores ou no próprio ano-
calendário de 2016.

R$ 300.000,00

QUEM TEM BENS 
SUPERIORES A ESSE 
VALOR DEVE FAZER 
A DECLARAÇÃO
Os cidadãos que possuíam, 
em 31 de dezembro, posse 
ou propriedade de bens ou 
direitos, inclusive terra nua, 
de valor total superior a R$ 
300.000 são obrigados a 
enviar a declaração, assim 
como os que passaram à 
condição de residente no 
Brasil em qualquer mês do 
ano passado e estavam 
nesta condição na data.
No caso de imóveis, está 
obrigado quem optou pela 
isenção do imposto sobre a 
renda incidente em relação 
ao ganho que obteve na 
venda do bem e utilizou 
o dinheiro para comprar 
outro imóvel residencial no 
país, no prazo de 180 dias 
contados da celebração do 
contrato de venda.

R$ 16.754,34

VALOR MÁXIMO QUE 
PODE SER DEDUZIDO 
NA DECLARAÇÃO 
SIMPLIFICADA
As deduções de despesas, 
como gastos com educação 
e saúde, além do abatimento 
de dependentes, só são 

permitidas se o contribuinte 
optar pelo modelo completo 
na hora de preencher a 
declaração do Imposto de 
Renda. Isso porque a opção 
por preencher a declaração 
simplificada garante um 
abatimento único de 20% 
sobre a renda tributável. 
Neste ano, o desconto único 
de 20% é limitado ao teto de 
R$ 16.754,34.
O desconto único de 20% 
gerado pelo preenchimento 
da declaração no modelo 
simplificado pode ou não 
ser mais vantajoso do que 
o desconto obtido pelo 
abatimento individual das 
despesas dedutíveis na 
declaração completa.
Para saber qual tipo de 
declaração é mais vantajosa, 
basta preencher toda a 
declaração com os dados 
exigidos. Antes do envio 
do documento, o programa 
gerador da declaração 
indica automaticamente 
qual modelo implica em em 
menos imposto a pagar ou 
maior valor a ser restituído.

R$ 2.275,08

LIMITE ANUAL 
DE DEDUÇÃO POR 
DEPENDENTE
Quem optar pela declaração 
completa poderá abater um 
valor de até R$ 2.275,08 por 
cada dependente informado 
na declaração.

R$ 3.561,50

VALOR MÁXIMO QUE 
PODE SER DEDUZIDO 
EM DESPESAS COM 
EDUCAÇÃO
Na declaração completa é 

possível abater despesas 
com educação até o limite 
de R$ 3.561,50. Podem 
ser abatidas apenas 
despesas com ensino 
técnico, fundamental, médio, 
superior, pós-graduação, 
mestrado e doutorado. 
Esse tipo de despesa 
dedutível não inclui gastos 
com materiais escolares e 
atividades extracurriculares, 
como escolas de línguas ou 
cursinhos preparatórios.

R$ 1.093,77

VALOR MÁXIMO A 
SER DEDUZIDO COM 
EMPREGADO DOMÉSTICO
Na declaração completa, 
será possível deduzir até R$ 
1.093,77 em despesas com 
um empregado doméstico. 
O limite este ano diminuiu 
- em 2016 o valor era de 
R$ 1.182,20. A redução 
acontece por conta de uma 
mudança na legislação, na 
qual a contribuição paga 
por empregados domésticos 
caiu de 12% para 8%.

12 ANOS

NOVA IDADE MÍNIMA PARA 
APRESENTAÇÃO DE CPF 
DE DEPENDENTES
A Receita Federal reduziu 
a idade mínima exigida 
para inscrição no Cadastro 
de Pessoas Físicas (CPF) 
das pessoas que forem 
incluídas como dependentes 
na declaração do Imposto 
de Renda 2017. Com isso, 
dependentes com mais de 
12 anos terão que tirar CPF 
para serem incluídos na 
declaração. Antes, o órgão 
exigia o documento apenas 

para o dependente com 
mais de 14 anos.

7

NÚMERO DE LOTES 
DE RESTITUIÇÃO DO 
IMPOSTO DE RENDA
Os valores normalmente 
começam a ser pagos em 
junho de cada ano pelo 
governo e seguem até 
dezembro, geralmente em 
sete lotes. O contribuinte 
que enviar a declaração no 
início do prazo, sem erros, 
omissões ou inconsistências, 
recebe mais cedo as 
restituição, caso tenham 
direito a ela. Idosos, 
portadores de doença grave 
e deficientes físicos ou 
mentais têm prioridade.

146

TELEFONE PARA 
CONSULTAR SE VOCÊ JÁ 
RECEBEU A RESTITUIÇÃO
Por meio deste telefone, 
146, é possível saber se 
você já recebeu a restituição 
do Imposto de Renda. A 
informação também fica 
disponível no site da Receita 
Federal (https://idg.receita.
fazenda.gov.br/)

28,3 MILHÕES

NÚMERO DE 
DECLARAÇÕES 
QUE DEVEM SER 
FEITAS ESTE ANO 
A Receita Federal estima 
que 28,3 milhões de 
declarações do Imposto de 
Renda devem ser entregues 
neste ano. No ano passado, 
foram entregues  27.960.663 
declarações. 

O mercado financei-
ro reduziu a projeção 
para a inflação este 

ano. A estimativa para o Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) passou 
de 4,36% para 4,19%, de acor-
do com o boletim Focus, uma 
publicação elaborada todas as 
semanas, pelo Banco Central 

(BC).
A projeção para a inflação 

este ano está abaixo do centro 
da meta, que é 4,5%. A meta 
tem ainda limite inferior de 3% 
e superior de 6%. Para 2018, a 
estimativa não foi alterada – 
segue em 4,5%.

A projeção de instituições 
financeiras para o crescimen-
to da economia (Produto In-
terno Bruto – PIB) este ano foi 
ajustada de 0,49% para 0,48%. 

Para o próximo ano, a esti-
mativa passou de 2,39% para 
2,40%. Para as instituições fi-
nanceiras, a taxa Selic encer-
rará 2017 em 9% ao ano. A ex-
pectativa anterior era 9,25% 
ao ano. Para o final de 2018, a 
expectativa passou de 9% para 
8,75% ao ano.

Atualmente, a Selic é 
12,25% ao ano. A Selic é um 
dos instrumentos usados para 
influenciar a atividade eco-

nômica e a inflação. Quan-
do o Copom aumenta a Se-
lic, a meta é conter a demanda 
aquecida, e isso gera reflexos 
nos preços, porque os juros 
mais altos encarecem o crédi-
to e estimulam a poupança. 

Já quando o Copom dimi-
nui os juros básicos, a tendên-
cia é que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à pro-
dução e ao consumo, reduzin-
do o controle sobre a inflação.

// Preços

Mercado reduz estimativa  de 
inflação de 4,36% para 4,19%

// Banco Central baixa a expectativa de inflação para  este ano 

WILSON DIAS/ ABr

Kelly Oliveira  
Da Agência Brasil
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Crime aconteceu em Mossoró e deixou cinco mortos e pelo 
menos outras cinco pessoas feridas; ninguém foi preso

Polícia investiga 
chacina em baile funk

U
m baile funk 
terminou de 
maneira trági-
ca, na noite do 
último sábado, 

em Mossoró, na região Oeste 
Potiguar. O “Primeiro Baile de 
Favela”, como era chamado o 
evento, contava com mais de 
100 pessoas e acontecia em 
uma casa de eventos, no bair-
ro Boa Vista, quando um gru-
po armado chegou ao local. 
Segundo testemunhas con-
taram à polícia, os suspeitos 
chegaram em um veículo se-
dan semelhante a um Corolla, 
de cor preta, e desceram com 
pistolas, revólveres e escope-
tas, e atiraram contra o públi-
co. Cinco pessoas morreram.

Ontem pela manhã, o 
NOVO entrou em contato 
com o delegado Rafael Arra-
es, titular da Divisão de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP) de Mossoró. Por tele-
fone, ele disse que não pode-
ria passar mais informações, 
primeiro porque havia acaba-
do de receber o caso, e, depois, 
para não prejudicar a apura-
ção. Até ontem, ninguém ha-
via sido preso pelo crime.

“A delegacia recebeu ago-
ra pela manhã o caso e esta-
mos no início da investiga-
ção. Até para não atrapalhar a 
apuração, não podemos pas-
sar nada, mas posso dizer que 
estamos empenhados em re-
solver o caso”, comentou o 
delegado.

O crime aconteceu à noite. 
Os assassinos nem entraram 
direito no lugar. Já começa-
ram a atirar da entrada. A cor-
reria foi intensa. Em meio aos 
disparos, cinco jovens foram 
atingidos mortalmente: Edu-
ardo Nunes Farias, de 19 anos; 
Eriely Amanda de Souza Ne-
ves, 21; Israel Gomes Bezerra, 
19; Jociê Morais da Fonseca, 
30; e Ronald Kainna Barbosa 
Gomes, o “Mc Kay”, de 15 anos.

Eduardo morreu na par-
te externa do local do even-
to. Ele conseguiu correr, mas 
foi alcançado pelos crimino-
sos a alguns metros. Kaynan 
morreu na entrada da casa 
de show ao ser baleado. Den-
tro do salão, a jovem Eriely 
Amanda morreu com um dis-
paro de espingarda calibre 12, 
na cabeça. Ela deixou uma fi-
lha de quatro meses.

Israel, segundo informa-

ções repassadas à polícia, nem 
participava do baile funk. Ele 
teria ido deixar uma pessoa 
no lugar bem no momento em 
que os bandidos começaram a 
chacina. O rapaz levou um tiro 
na cabeça e morreu do lado 
de fora, ao lado de uma moto-
cicleta. Jocie Morais também 
foi atingido e ainda foi leva-
do ao Hospital Regional Tarcí-
sio Maia, mas não resistiu aos 
ferimentos.

Pelo menos outras cinco 
pessoas procuraram unidades 
de saúde da cidade à procura 
de atendimento por terem sido 
baleadas ou feridas durante o 
crime. Há relatos de gente que 
foi pisoteada durante a correria.

Uma dessas pessoas con-
versou com o jornalista Es-
dras Marchezan Sales, que 
replicou o relato em seu per-
fil em uma rede social. A tes-
temunha não foi identificada, 

mas contou os momentos de 
terror durante o massacre. A 
testemunha confirmou que os 
criminosos entraram no esta-
belecimento atirando a esmo.

“Quando ouvimos os pri-
meiros tiros, do lado de fora, 
o segurança entrou corren-
do mandando abaixar o som. 
Daí, já vimos eles entrando e 
atirando pra todo lado. Todo 
mundo saiu correndo, que-
rendo fugir por uma porta 
bem pequena. Passaram por 
cima de mim. Teve gente piso-
teada. Entramos num quarto e 
tentamos fechar a porta com 
um guarda-roupa. Um cara 
que foi baleado morreu nos 
meus pés, agonizando”, disse a 
testemunha.

“Do quarto a gente ouviu 
os tiros e o povo querendo fu-
gir por cima da casa, pulando 
o muro também. Quando eles 
foram embora, saí do quarto 
e vi a mulher morta. Um ami-
go meu ficou embaixo dela, se 
fingindo de morto. Estou aqui 
zonzo. Quando cheguei em 
casa, minha camisa estava en-
sopada de sangue. Foi terrível”, 
concluiu a pessoa não identifi-
cada, ao jornalista.

Apesar de a polícia não 
confirmar o que teria motiva-
do a ação dos criminosos, in-
formações extraoficiais apura-
das pela reportagem dão con-
ta de que a chacina pode estar 
relacionada com brigas entre 
grupos que atuam nos bairros 
de Mossoró e que são vincula-
dos a facções criminosas – o 
Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC) e o Sindicato do RN.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Criminosos chegaram atirando contra o público presente à festa

MARCELINO NETO / O CÂMERA

Policiais da Delegacia Es-
pecializada em Furtos 
e Roubos (Defur) pren-

deram Francisco Danilo Nu-
nes Aquino, conhecido como 
“Moleque” ou “Dandan”, de 
31 anos, na noite de domin-
go (12). Ele é apontado como 
o mentor do roubo à joalheria 
que resultou na morte do PM 
Daniel de Oliveira Pessoa, no 
dia 31 de janeiro de 2017, em 
um shopping da zona Norte de 
Natal. Francisco era o último 
envolvido no crime procurado 
pela polícia. 

Francisco Danilo foi preso 
em cumprimento a dois man-
dados de prisão preventiva 
quando estava em uma resi-
dência no bairro de Cajupiran-
ga, em Parnamirim. Com essa 
prisão, a Polícia Civil afirma ter 
concluído o inquérito sobre o 
roubo à joalheria do shopping 
e a morte do policial. “O caso 
está solucionado”, confirmou 
a delegada Danielle Filgueira.

Acuado, o suspeito foi en-
contrado dentro de uma gela-
deira. “Ele foi encontrado den-
tro da geladeira, e por incrível 
que pareça ela estava ligada. 
Ele ia pular o muro, mas viu 
nossa equipe e voltou [para a 
cozinha]”, relatou a delegada.

A prisão do último suspei-

to aconteceu menos de uma 
semana após a prisão de seus 
comparsas: Edivaldo Moura do 
Nascimento Neto, 22; Thiago 
de Souza Vilarinho, 36 – con-
terrâneo de Edivaldo, ambos 
de Belém (PA) – e Jesus Alison 
Cavalcanti Pereira, 26. Os ou-
tros três foram presos entre os 
dias 7 e 8 de março, na opera-
ção batizada de “Covardia”. Os 
policiais potiguares chegaram 
a ir para Belém em busca de 
Edivaldo, que foi se esconder 
em sua cidade natal.

A Defur chegou até Fran-
cisco Danilo após a delação 
dos outros comparsas. No dia 
do latrocínio do PM, Francis-
co Danilo foi o homem que 
rendeu um dos seguranças do 
shopping e entrou na joalheria 
anunciando o roubo. Edivaldo 
Moura já estava na loja e fingia 
ser um comprador. Quando 
este segundo percebeu a pre-
sença do PM, decidiu efetuar 
os disparos que mataram a ví-
tima, pelas costas.

Durante a fuga, Francis-
co Danilo foi atingido por um 
disparo de outro policial que 
passava do lado de fora e per-
cebeu a ação. Atingido no bra-
ço esquerdo, ele deixou cair 
sua arma, um revólver cali-
bre 38. Mas momentos antes, 

ainda na saída da joalheria, o 
suspeito havia retirado a pis-
tola do policial militar após o 
agente de segurança pública 
cair, atingido-o nas costas, no 
pescoço e na cabeça.

Segundo informou a de-
legada Danielle Filgueira, a 
arma do soldado acabou ge-
rando uma discussão interna 
e separando o quarteto. Por 
ter perdido seu revólver na 
fuga do shopping, “Moleque” 
achava que tinha o direito de 
ficar com a pistola roubada 
por ele mesmo. Os comparsas 
não concordaram. Para piorar 
o clima entre os assaltantes, 
Danilo também teria filmado 
a esposa de um dos colegas, o 
que foi a gota d’água, diz a de-
legada, para a separação to-
tal. Sozinho, ele se abrigou em 

uma casa, em Cajupiranga.
Em seu interrogatório 

Francisco Danilo afirmou que 
era apenado do Pavilhão 5 da 
Penitenciária Estadual de Alca-
çuz e fugiu em janeiro de 2017, 
durante a rebelião e massacre 
que tomou a unidade por qua-
se duas semanas. Ele teria es-
capado por meio de um bura-
co cavado na parede – a Polícia 
Civil estima que com pelo me-
nos mais 30 homens. Ele con-
tou que após a fuga de Alcaçuz 
foi a pé para a cidade de Parna-
mirim, buscar um esconderijo.

Francisco cumpria pena 
por latrocínio (roubo segui-
do de morte). Segundo a dele-
gada Danielle Filgueira, o en-
tão foragido havia participado 
de um assalto que resultou na 
morte de um comerciante de 
Alexandria, a 369 quilômetros 
de Natal. Ele foi apresenta-
do durante entrevista coletiva 
à imprensa. De cabeça baixa 
e algemado, ele afirmou que 
não sabia que a vítima do as-
salto seria um PM e que, mes-
mo temendo ser preso, prefe-
riu ficar escondido em Caju-
piranga. Ele também deixou 
claro que, por ser membro 
do PCC, queria ir para o Pavi-
lhão 5 de Alcaçuz, destinado à 
facção.

// Escondido na geladeira

Polícia prende mentor do assalto 
que resultou em morte de policial

// “Moleque” foi achado numa 
casa em Cajupiranga

DIVULGAÇÃO / POLÍCIA CIVIL

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO – EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
PREGÃO PRESENCIAL – Nº 10/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna 
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Contratação empresa 
especializada em serviços de diagramação, edição, revisão, confecção, publicação e impressão 
de livros. Data/hora: 27 de março de 2017 – 11h (onze) horas. O pregoeiro informa que, as 
especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de 
licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - 
Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou 
solicitado através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que desejarem participar 
do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será 
realizado o certame.

Natal, 10 de março de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN

PL Nº 0015/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO – SRP
Protocolo net: 13.271 / 2016-7

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de colar de tomada em polipropileno para 
uso em todas as regionais da CAERN.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: DOAL PLASTIC 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA, do item 01, com valor unitário de R$ 7,21; E.S.S.A. 
EMPRESA DE SANEAMENTO E SOLUÇÕES AMBIENTAIS LTDA, do item 02, com valor 
unitário de R$ 4,26; POLIERG INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA, do item 03, com valor unitário 
de R$ 6,00; HG COMÉRCIO DE MATERIAIS HIDRÁULICOS LTDA, do item 04, com valor 
unitário de R$ 12,65, e do item 06, com valor unitário de R$ 11,65; ITALY MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO EIRELI, do item 05, com valor unitário de R$ 3,24. Outrossim, no uso de suas 
atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima ao referido licitante, conforme as condições 
ofertadas em suas propostas.

Natal/RN, 13 de Março de 2017
Gilvan Pontes da Silva

Pregoeiro

PL Nº 0022/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO – SRP
Protocolo net: 301.063 / 2016-7

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de inversores de frequência para 
acionamentos dos motores das bombas dos sistemas elevatórios e de produção da cidade do 
Natal/RN.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: AF COMÉRCIO 
EIRELI – ME, do item 01, com valor unitário de R$ 2.398,10, do item 02, com valor unitário de R$ 
3.810,00, do item 03, com valor unitário de R$ 7.210,00, do item 05, com valor unitário de R$ 
14.510,00, do item 06, com valor unitário de R$ 16.110,00, do item 07, com valor unitário de R$ 
17.710,00, e do item 08, com valor unitário R$ 26.810,00; e BD ENERGIA LTDA, do item 04, 
com valor unitário de R$ 6.600,98. Outrossim, no uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR 
o certame acima aos referidos licitantes, conforme as condições ofertadas em suas propostas.

Natal/RN, 13 de Março de 2017
Gilvan Pontes da Silva

Pregoeiro

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0058/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para execução das obras e serviços de 
engenharia/arquitetura relativos a reforma, instalação de divisórias, pintura, limpeza do piso, 
reparos gerais, instalação elétrica e lógica no prédio da Administração Central para atender a 
demanda da Diretoria Comercial e de Atendimento - DC, conforme Ordem de Licitação nº 
0003/2016 – DC.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 03 de abril de 2017, às 15:00 horas, 
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos 
encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, 
no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, 
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 15 de março de 2017, no 
horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 31 de março 
de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 13 de março de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE ABERTURA - PROCESSO Nº 335.175/2016-4
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2017 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder 
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que 
realizará o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2017-DETRAN, cujo objeto consiste na Contratação 
de Serviços de confecções, de envelopes em papel madeira tamanho pequeno, médio e 
grande, envelopes ofício branco, com timbre DETRAN/RN, confecção de capas de 
processos Natureza Administrativa, Capas de processos Protocolo, capas de processos 
Verde e confecções de talonários de Auto de infração - AIT, Termo de Constatação de 
embriaguez TCE, Talonário Recibo de Recolhimento - RRD, Boletim de Ocorrência de 
Acidente de Trânsito-BOA, Manual de Enquadramentos do Agente de Trânsito, 
Formulário como solicitar – BOAT, Confecção de formulário para classificação de danos 
de veículos sinistrados – CDV. Para suprir as necessidades az, do DETRAN-RN. Ciretrans, 
Grupos Executivos, Centrais do Cidadão e CPRE., conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. O Edital encontra-se à disposição dos 
interessados, na internet, nos sites: www.comprasgovernamentais.gov.br ou 
www.rn.gov.br/licitação. Data de abertura: 27/03/2017, às 09:00hs, HORÁRIO 
(Brasília/Distrito Federal). Qualquer informação será prestada pelos telefones: (84) 3232-
2128 - 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: cplsearh@rn.gov.br.

Natal, 13 março de 2017
Francisco Fernandes de Brito - Pregoeiro da SEARH
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Estilita Rogéria Ferreira enfrentrou a justiça para tirar o RG com 
o adereço; direito foi estendido para outras pessoas através do 
parecer da Procuradoria Geral do Estado do Rio de Janeiro

Turbante na vida, 
no nome e no 
documento

A 
estilista Rogéria 
Ferreira, de 35 
anos, apresen-
ta a identida-
de como quem 

mostra um troféu. Na foto, usa 
vistoso turbante amarelo, es-
tampado com flores verme-
lhas. Mas, antes de ter direi-
to a aparecer no documento 
com o adereço, foi humilha-
da "Você está com câncer? É 
candomblecista?" gritava um 
atendente do Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran-
-RJ), onde fora tentar obter 
o documento. "Se for câncer, 
tem de trazer laudo médico."

Rogéria procurou a Po-
lícia, a Defensoria Pública e 
a Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB). Depois da in-
termediação do Núcleo de 
Igualdade Racial da OAB, fi-
nalmente foi autorizada a ti-
rar a foto. Um ano depois do 
movimento, um parecer da 
Procuradoria-Geral do Esta-
do garantiu o direito de que as 
pessoas exibam, em seus do-
cumentos de identidade, foto 
usando turbantes, chapéus, 
véus ou qualquer outra cober-
tura de cabeça, feita por moti-
vo religioso, desde que não es-
conda o rosto.

"Aqui no Rio, o preconcei-
to não é só de cor. O preto, o 
pobre e o gordo sofrem pre-
conceito. Quando eu vim para 
o Rio, isso era novo para mim. 
Mas nunca me atrapalhou em 
nada. O caso do Detran me fe-
riu porque mexeu com minha 
ancestralidade. Hoje eu estou 
feliz. As pessoas não vão pas-
sar o que eu passei. Só peço 
aos orixás que as pessoas não 
brinquem com isso. Não vão 
ao Detran com turbante para 
falar 'se ela pode, eu também 
posso'. Que as pessoas te-
nham respeito, empatia. Não 
debochem."

Rogéria é mineira de Pi-
rapitinga, na Zona da Mata, a 
379 quilômetros de Belo Ho-
rizonte. Foi criada pela mãe e 
pelos avós, agricultores. Veio 
da avó, descendente de ango-
lanos, o costume do turbante.

"Minha avó nunca alisou 
o cabelo. Cuidava, tinha todo 
um ritual, e depois colocava o 
turbante. Um dia eu pergun-
tei: 'Por que a senhora tem um 
trabalho danado para cuidar 
do cabelo e amarra um pano?' 
Ela falou: 'Filha, esse pano faz 
parte de mim. Estar sem len-
ço é como estar sem roupa. O 
turbante faz parte da nossa li-
nhagem'. Essa história não 
pode ser perdida. Se você não 
entende, não faz mal. Respei-
te", afirma.

Rogéria mudou-se para o 
Rio aos 18 anos, a fim de es-
tudar. Teve de trancar a fa-
culdade de Ciências Sociais 
quando a situação financei-
ra apertou. Pouco depois a 
avó morreu e, como forma de 
homenageá-la, passou a usar 
o turbante diariamente. Por 
duas vezes, perdeu a identi-
dade em assaltos. A primei-

ra vez em que procurou o De-
tran para tirar a segunda via, 
a atendente elogiou seu tur-
bante. Pediu para aprender a 
fazer a amarração. E Rogéria 
ensinou. "Não tive problema 
nenhum na hora da foto."

Foi assaltada de novo e 
precisava de outro documen-
to. Procurou o Detran em 
março do ano passado. "Com 
esse pano na cabeça não pode 
tirar", começou a atendente. 
"Ela olhou a minha foto no sis-
tema e viu que eu já tinha ti-
rado foto com turbante da pri-
meira vez, mas mesmo assim 
se recusou a fazer de novo", 
conta Rogéria. O supervisor 
foi chamado. A discussão su-
biu de tom. "Se a senhora qui-
ser, entra ali no banheiro e dá 
o seu jeito", ouviu "Precisava 
muito do documento. Fui ao 
banheiro, molhei a mão, ten-
tei arrumar o cabelo. Saí dali 

com o protocolo e fui procu-
rar meus direitos."

Depois da intervenção da 
OAB, foi chamada para vol-
tar ao Detran e fazer a foto. Es-
colheu um turbante amare-
lo, com flores. "Eu estava mui-
to feliz, mesmo. É uma grande 
vitória. É mais um passo para 
um povo tão sofrido e discri-
minado. Não só o negro. A 
mulher quando está cobrin-
do a cabeça já é discriminada. 
Dizem: 'lá vai a macumbeira; 
só pode ser careca'. E te dói. E 
doeu mais pelo jeito como eu 
fui tratada, aos berros."

Hoje tem uma grife, a Ma-
tamba Ateliê, em que faz rou-
pas afro e turbantes. E os ven-
de para brancas também. 
"Não vejo como apropriação 
cultural, mas como uma von-
tade da mulher de ficar boni-
ta. Mas uma preta que usa tur-
bante é uma questão de re-
sistência cultural, sem dúvi-
da. Respeito a luta das irmãs 
militantes", diz ela, que ado-
tou como nome Rogéria Fê-
nix Turbante.

Depois do episódio, o De-
tran fez consulta à Procura-
doria-Geral do Estado (PGE). 
Norma interna do órgão pre-
vê que apenas religiosos que 
pertençam a alguma ordem 
ou igreja, com "comprovação 
eclesiástica", teriam direito a 
usar véu, turbante, chapéu. A 
PGE considerou a norma in-
constitucional, por configurar 
violação do princípio da iso-
nomia. E estendeu o direito 
a qualquer pessoa, indepen-
dentemente de comprova-
ção. "Meu RG é uma conquis-
ta minha. Minha identidade é 
o meu turbante Depois que 
saiu o parecer, é uma conquis-
ta de todos", afirma Rogéria.

Passaporte. A Polícia Fe-
deral informou que para 
emissão de passaporte cabe 
ao agente a avaliação sobre 
o documento de identidade 
apresentado. Se a foto for con-
siderada antiga, ou desgasta-
da, ou se ainda o agente ava-
liar que não é possível iden-
tificar a fisionomia da pes-
soa, o documento pode ser 
recusado.

Agência Estado

// Rogéria comemora a obtenção do documento: ‘Hoje, estou feliz’

FOTOS: CEDIDAS

// As duas versões do RG da estilista: “com” e “sem” o adereço  

L evantamento recente 
do Banco Mundial re-
vela que o Brasil tem 

o maior número de casos de 
casamento infantil da Améri-
ca Latina e o quarto no mun-
do. No país, 36% da popula-
ção feminina se casa antes 
dos 18 anos. As informações 
são da ONU News.

O estudo "Fechando a 
Brecha: Melhorando as Leis 
de Proteção à Mulher con-
tra a Violência" lembra que a 
lei do Brasil estipula 18 anos 
como a idade legal para a 
união matrimonial e permi-
te a anulação do casamento 
infantil. O problema é que há 
muitas brechas na legislação.

Se houver consentimento 
dos pais, por exemplo, as me-
ninas podem se casar a partir 
dos 16 anos. A autora do estu-

do, Paula Tavares, fala sobre 
outras brechas na lei. “Um 
dispositivo ainda comum em 
todo o mundo é a permissão 
do casamento infantil – e em 
geral sem limite de idade – se 
a menina estiver grávida. Esse 
é o caso do Brasil”.

Segundo ela, o país tam-
bém não prevê punição para 
quem permite que uma me-
nina se case fora dos casos 
previstos em lei, nem para 
os maridos nesses casos. “Na 
América Latina, 24 países 
preveem pena a quem autori-
ze o casamento precoce, mas 
o Brasil não está entre eles,” 
observou.

Segundo o documento do 
Banco Mundial, a cada ano, 
15 milhões de meninas em 
todo o mundo se casam an-
tes dos 18 anos. Em muitas 

culturas, o casamento preco-
ce muitas vezes é visto como 
uma solução para a pobreza, 
por famílias que acreditam 
que assim terão uma boca 
a menos para alimentar. No 
Brasil, os principais motivos 

incluem gravidez na adoles-
cência e desejo de segurança 
financeira.

No entanto, o estudo des-
taca que o casamento infantil 
responde por 30% da evasão 
escolar feminina no ensino 
secundário a nível mundial e 
faz com que as meninas este-
jam sujeitas a ter menor ren-
da quando adultas. Também 
as coloca em maior risco de 
sofrer violência doméstica, 
estupro marital e mortalida-
de materna e infantil.

Por outro lado, o docu-
mento ressalta que eliminar 
o matrimônio infantil traz ga-
nhos econômicos. Por isso, as 
recomendações para o Brasil 
e a América Latina são elimi-
nar as brechas na legislação e 
adotar punições para a união 
não prevista em lei.

// Levantamento

Brasil é quarto país no ranking 
global de casamento infantil

// Estudo: 36% das brasileiras se 
casam antes dos 18 anos 

REPRODUÇÃO
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#bichomeu

Estudo mostra que os cachorros usam regiões cerebrais semelhantes 
às usadas por humanos para compreender a fala e a entonação dos tutores 

Cães entendem 
nossas palavras
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V ocê abandonaria seu 
melhor amigo na rua? 
Deixaria ele passar 

fome, sede, frio e medo? Esta 
é a realidade de 30 milhões 
de pets hoje no país. De acor-
do com a ABINPET (Associa-
ção Brasileira da Indústria de 
Produtos para Animais de Es-
timação) de 100 Milhões de 
animais de estimação no Bra-
sil, 30% estão nas ruas.

Pensando nisso, a Pet 
Anjo, único marketplace de 
serviços Pet do Brasil com 
certificações internacionais, 
em parceria com diversas 
ONGs, acaba de lançar 
uma campanha contra o 
abandono de pets. 

A ação prevê utilizar 
a internet e, sobretudo, 
as redes sociais para 
sensibilizar a população 

sobre a crueldade que há 
por trás do ato de abandonar 
um animal. Circula na rede 
o vídeo #PareDeAbandonar 
que mostra a realidade de 
um cão perdido nas ruas de 
uma grande metrópole, após 
ser abandonado pelo seu 
dono. 

“O objetivo é chamar 
a atenção para os animais 
abandonados, para que as 

pessoas se conscientizem 
que todos os dias centenas 
de animais são cruelmente 
deixados para trás 
justamente pelas pessoas 
que eles mais amam. Nas 
ruas eles passam fome, frio, 
sede, sofrem acidentes, ficam 
doentes? Mas, mais do que 
isso: de um dia para o outro 
perdem a família. Como 
sociedade, não podemos 

fechar os olhos para tamanha 
brutalidade.” disse Carolina 
Rocha, CEO da empresa 
Pet Anjo e especialista em 
comportamento animal. 

Além disso, a Pet 
Anjo e parceiros também 
disponibilizaram um ebook 
com um guia de adoção 
e orientações para adotar 
um pet . Existem vários 
animais que estão em 

abrigos esperando por uma 
família. Pelo site é possível 
encontrar uma ONG parceira 
para adotar um pet, ser um 
voluntário ou também fazer 
uma doação. Para ajudar 
apoiar a causa, compartilhe 
nas redes sociais e utilize a 
hashtag #PareDeAbandonar

Site da Campanha: 
https://petanjo.com/
naoabandone

Pet Anjo lança campanha 
contra abandono de pets no Brasil

"L
ana, vamos 
passear?" 
Os donos 
dessa cocker 
spaniel 

inglês, Anita e este repórter 
que vos escreve, acham que 
ela entende a frase, mas 
presumem que a entonação 
com que ela é dita surte mais 
efeito. No entanto, quando a 
palavra "passear" foi dita de 
modo neutro, a cachorrinha 
começou a saltitar em torno 
da gaveta onde fica sua guia.

É mais ou menos esse o 
teste que cientistas húngaros 
fizeram com 13 cães. A 
conclusão é que os pets 
entendem tanto o vocabulário 
quanto o tom da voz de 
humanos.

A pesquisa feita pela 
equipe de Attila Andics, da 

Universidade Eötvös Loránd, 
de Budapeste, Hungria, 
mostrou ainda que cães têm 
a capacidade de distinguir 
palavras de um vocabulário 
e captar a entonação da 
fala dos seus donos usando 
regiões cerebrais semelhantes 
àquelas usadas por seres 
humanos.

O estudo sairá na edição 
da próxima sexta na revista 
americana "Science".

Para Andics, a 
aprendizagem do vocabulário 
"não parece ser uma 
capacidade exclusivamente 
humana que se segue a partir 
do surgimento da linguagem, 
mas sim uma função mais 
antiga que liga sequências 
sonoras arbitrárias a 
significados".

Para chegar à conclusão 
do estudo, os pesquisadores 
mediram a atividade do 
cérebro dos cães, mas antes 

foi preciso treinar os cães 
para ficarem quietos dentro 
dos aparelhos de ressonância 
magnética. Eles ouviam então 
gravações de vozes de seus 
donos ou treinadores usando 
várias combinações de 
vocabulário e entonação, ou 
elogiando ou de modo neutro.

"A imagem por 
ressonância magnética 
funcional fornece um método 
não invasivo e inofensivo 
de medição de que os cães 
gostam", diz Marta Gácsi, 
etóloga e coautora do estudo.

Independentemente 
da entonação, cães 
reconheceram cada palavra 
como algo distinto e o fizeram 
de uma forma similar aos 
seres humanos, usando o 
hemisfério esquerdo do 
cérebro.

Também como 
acontece com humanos, os 
pesquisadores descobriram 

que os cães processam a 
entonação separadamente 
do vocabulário, nas regiões 
auditivas no hemisfério 
direito do cérebro.

Andics e colegas 
observaram que o 
elogio ativa o "centro de 
recompensa" do cérebro dos 
cães –a região que responde 
a estímulos de prazer, como 
comida, sexo, ser acariciado. 
Mas o centro de recompensa 
só era ativado quando o 
cão ouvia tanto palavras de 
louvor e com entonação 
adequada.

Isso mostra que, para 
os cães, um elogio pode 
funcionar muito bem como 
recompensa, mas funciona 
melhor ainda se as palavras 
e a entonação baterem. 
Ou seja: os bichos não só 
separam o que dizemos e 
como dizemos, mas também 
podem combinar os dois para 

uma melhor interpretação 
do que aquelas palavras 
realmente querem dizer –de 
novo, algo bem similar ao que 
nós fazemos.

Foram estudados 
apenas 13 cães, por isso 
os resultados não indicam 
diferenças significativas entre 
raças. Foram usados seis 
border collies, cinco golden 
retrievers, um pastor alemão 
e um cão de crista chinês. 
"O único critério é que o cão 
tem de ser capaz de ficar 
imóvel para ser digitalizado", 
disse Andics. "Mais tarde, 
poderemos comparar os 
padrões cerebrais através dos 
grupos."

"Estou certo de que 
existem diferenças 
individuais, mas também 
acho que todas as raças têm 
essa capacidade", conclui o 
pesquisador.

Os resultados indicam 

que os mecanismos neurais 
para processar palavras 
evoluíram bem antes do que 
se imaginava. Os autores 
afirmam que é possível que 
forças seletivas durante 
a domesticação do lobo 
possam ter ajudado a criar a 
estrutura cerebral subjacente 
a esta capacidade nos 
cachorros.

"O que torna itens léxicos 
[palavras] singularmente 
humanos não é a capacidade 
neural para processá-los", 
dizem os autores. Seres 
humanos são únicos na 
sua capacidade de inventar 
palavras.

Para os amantes de gatos, 
Andics adianta: "Escolhemos 
cães para os nossos estudos, 
porque eles podem fazer 
isso... Mas assim que um gato 
for treinado e ficar imóvel, 
poderemos digitalizá-lo 
também", brinca Andics.

// Serviço

Vocabulário 
não parece 

ser uma 
capacidade 

exclusivamente 
humana, mas 

sim uma função 
mais antiga que 
liga sequências 

sonoras 
arbitrárias a 
significados”.

Attila Andics 
Pesquisador

Ricardo Bonalume Neto 
De São Paulo
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Dados do Ministério da Saúde apontam estabilização das cirurgias cesarianas no Sistema Único 
de Saúde; novas diretrizes prometem reduzir ainda mais o número de intervenções desnecessárias 

Partos normais representam 
55% dos nascimentos no SUS

O 
Ministério da 
Saúde publi-
cou novos da-
dos sobre par-
tos em todo o 

Brasil. As cesarianas no Siste-
ma Único de Saúde (SUS) se 
mantiveram estáveis pelo se-
gundo ano consecutivo. Em 
2016, segundo dados preli-
minares da pasta, foram rea-
lizados 55,5% partos normais, 
contra 44,5% de cesáreas. 

Ainda segundo o Ministé-
rio, o procedimento cirúrgi-
co vem caindo ao longo dos 
anos. A queda foi 1,5 pontos 
percentuais já em 2015. Dos 3 
milhões de partos realizados 
no Brasil, 55,5% foram cesá-
reas e 44,5% partos normais. 
Considerando apenas partos 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS), a situação se inverte e 
o número de partos normais 
é maior, sendo 59,8% e 40,2% 
de cesarianas. 

Apesar da estabilização, a 
recomendação da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
é de que somente 15% dos 
partos sejam realizados por 
meio desse procedimento 
cirúrgico. 

O Ministério anunciou as 
diretrizes de assistência ao 
para o parto normal que ser-
virá de consulta para os pro-
fissionais de saúde e gestan-

tes. A partir de agora, toda mu-
lher terá direito e definir o seu 
plano de parto que trará infor-
mações como local onde será 
realizado, orientações e bene-
fícios do parto normal. 

Essas medidas visam o res-
peito no acolhimento e mais 
informações para o empode-
ramento da mulher no pro-
cesso de decisão ao qual tem 
o direito. Assim, o parto deixa 
ser tratado como um conjun-
to de técnicas, e sim como um 
momento fundamental entre 
mãe e filho.

O ministro da Saúde, Ri-
cardo Barros, reforça o com-
promisso quem a pasta vem 
assumindo em investir em 
ações que incentivem o parto 
normal. 

“É a primeira vez que o Mi-
nistério constrói um docu-
mento para incentivar as ges-
tantes a optarem pelo parto 
normal. A melhoria da qua-
lidade na atenção obstétrica 
passa, essencialmente, pela 
mudança no atendimento 
à mulher durante o parto. A 
nova diretriz para o parto nor-
mal visa mudar uma cultura 
de cesarianas desnecessárias”, 
afirmou o ministro.

A estabilização das cesa-
rianas é consequência de uma 
série de medidas, como a im-
plementação da Rede Cego-

nha, com investimentos em 
15 Centros de Parto Normal; 
qualificação das maternida-
des de alto risco; maior pre-
sença de enfermeiras obs-
tétricas na cena parto, entre 
outras. Destaca-se a ação da 
Agência Nacional de Saúde 
(ANS) junto às operadoras de 
planos de saúde com estraté-
gia Parto Adequado.

Em 2016, o Ministério da 
Saúde publicou o Protocolo 

Clínico de Diretrizes Terapêu-
ticas (PCDT) para Cesariana, 
trazendo os parâmetros que 
devem ser seguidos pelos ser-
viços de saúde. A medida visa 
auxiliar e orientar os profissio-
nais da saúde a diminuir o nú-
mero de cesarianas desneces-
sárias, uma vez que o procedi-
mento, quando não indicado 
corretamente, traz inúmeros 
riscos, como aumento da pro-
babilidade de surgimento de 

problemas respiratórios para 
o recém-nascido e grande ris-
co de morte materna e infantil.

NOVAS DIRETRIZES
O Ministério pretende re-

duzir as altas taxas de in-
tervenções desnecessárias 
como a episiotomia (corte no 
períneo), o uso de ocitocina 
(hormônio que acelera o par-
to), a cesariana, aspiração na-
so-faringeana no bebê, entre 

outras. Tais intervenções só 
devem ser feitas em situações 
de necessidade. 

Estas práticas podem co-
locar em risco a segurança 
das parturientes e seus filhos 
ou filhas já que, em muitos ca-
sos, não estão de acordo com 
as melhores evidências cien-
tíficas. A manobra de Kristel-
ler, em que o útero da mulher 
é pressionado para tentar au-
xiliar a expulsão, passa a ser 
contraindicada.

Entre as novidades está 
possibilidade do parto nor-
mal ser feito pela enfermeira 
obstétrica ou obstetriz. A ex-
periência demonstra que o 
envolvimento dessas profis-
sionais tem reforçado o cui-
dado humanizado. 

As maternidades também 
deverão incorporar na assis-
tência: liberdade de posição 
(cócoras, quatro apoios, de 
lado, em pé, ajoelhada) du-
rante o parto, dieta livre (je-
jum não obrigatório), pre-
sença de doulas, acompa-
nhante, respeito à privacida-
de da família e métodos de 
alívio da dor como massa-
gens e imersão em água. Ou-
tras recomendações são o 
contato pele-a-pele imedia-
to com a criança logo após 
o nascimento; e o estímulo à 
amamentação.

// Ministério da Saúde lançou ações para reduzir as cirurgias de episiotomia (corte no períneo) 
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Em decisão recente, di-
versas organizações da 
área médica optaram 

por flexibilizar a necessidade 
de jejum de 12 horas para exa-
mes de sangue de perfil lipídi-
co – entre eles, colesterol total, 
LDL C, HDL C, não HDL C e 
triglicérides. A partir de agora, 
a exigência do período sem in-
gestão de qualquer tipo de ali-
mento pode ser dispensada.

O documento, distribuído 
aos laboratórios brasileiros no 
início de dezembro, foi elabo-
rado em conjunto pela Socie-

dade Brasileira de Cardiologia, 
Sociedade Brasileira de Pato-
logia Clínica e Medicina Labo-
ratorial, Sociedade Brasileira 
de Análises Clínicas, Socieda-
de Brasileira de Diabetes e So-
ciedade Brasileira de Endocri-
nologia e Metabologia.

De acordo com a orienta-
ção, a obrigatoriedade do je-
jum deverá ser avaliada pelo 
médico que acompanha o pa-
ciente em casos específicos. 
A flexibilização evita que um 
paciente diabético, por exem-
plo, corra o risco de ter uma 

hipoglicemia por causa do je-
jum prolongado, entre outros 

transtornos e intercorrências 
mais comuns em gestantes, 
crianças e idosos.

O órgão destacou, em nota, 
que, além de mais comodida-
de para o paciente, outro be-
nefício decorrente da flexibili-
zação é a oportunidade que os 
laboratórios de análises têm 
de otimizar o atendimento, 
com mais horários disponíveis 
para a coleta, reduzindo assim 
o congestionamento - sobretu-
do no início das manhãs.

Quando o médico solici-
tante indicar o tempo especí-

fico de jejum para o exame re-
querido, é recomendável que o 
laboratório siga tal orientação.

No caso de uma coleta de 
amostra para o perfil lipídico 
sem jejum, é recomendado 
que o laboratório informe no 
laudo o estado metabólico do 
paciente no momento da cole-
ta da amostra, isto é, o tempo 
de jejum.

Além disso, quando hou-
ver, na mesma solicitação de 
perfil lipídico, outros exames 
que necessitem de jejum pro-
longado, o laboratório clínico 

poderá definir o jejum de 12 
horas, contemplando todos os 
exames.

Por fim, para alinhamento 
entre instituições e profissio-
nais envolvidos desde o pedi-
do do exame até o diagnóstico, 
recomenda-se a inserção da 
seguinte frase no laudo: “A in-
terpretação clínica dos resul-
tados deverá levar em consi-
deração o motivo da indicação 
do exame, o estado metabóli-
co do paciente e a estrati cação 
do risco para estabelecimento 
das metas terapêuticas”.

// Análise

Jejum prolongado poderá ser dispensado 
para realização de exames de sangue

//Nova diretriz já foi distribuída 
para laboratórios brasileiros
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A água do Projeto de Integração do São Francisco 
chega aos estados de Pernambuco e da Paraíba

O VELHO CHICO ESTÁ CUMPRINDO O SEU DESTINO DE LEVAR ÁGUA E FUTURO PARA MAIS BRASILEIROS

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO NACIONAL

As águas do Velho Chico chegaram ao final do Eixo Leste. Em 10 meses, 

com muita determinação, o governo federal acelerou as obras do Projeto 

de Integração do Rio São Francisco. A viagem começou na barragem 

de Itaparica, na divisa entre os estados da Bahia e de Pernambuco. 

Percorreu mais de 200 quilômetros até o Açude de Poções, em solo 

paraibano. São cinco aquedutos, 12 reservatórios e seis estações de 

bombeamento que elevaram as águas do Velho Chico a uma altura 

de mais de 300 metros. E o resultado está aí: a água já chegou 

a Sertânia, no estado de Pernambuco, e a Monteiro, na Paraíba. E, a partir 

deste ponto, passa a beneficiar cidades e comunidades abastecidas 

pela bacia do Rio Paraíba. Para conhecer os avanços da obra, 

acesse aaguachegou.com.br Água, futuro e cidadania para mais brasileiros.
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Pelo segundo ano consecutivo, ABC e América caem na 1ª fase 
da Copa do Nordeste; eliminação gera prejuízo para os clubes

P
elo segundo ano 
consecutivo, o fu-
tebol do Rio Gran-
de do Norte não 
terá representan-

tes na segunda fase da Copa 
do Nordeste. Repetindo o que 
aconteceu na temporada pas-
sada, América e ABC deram 
adeus à competição ainda na 
fase de grupos. Despedidas 
melancólicas que geram preju-
ízo dentro e fora das quatro li-
nhas para os dois maiores clu-
bes do estado. A confirmação 
das eliminações veio no fim de 
semana. O ABC, com time re-
serva, foi derrotado por 2 a 1 
pelo Itabaiana, fora de casa, en-
quanto o América perdeu para 
o Sergipe por 2 a 0, na Arena 
das Dunas.

No que se refere ao aspec-
to financeiro, a derrocada no 
Nordestão gera prejuízo inicial 
de R$ 450 mil a cada um dos ti-
mes potiguares. O valor é refe-
rente às luvas pagas pela Liga 
do Nordeste aos clubes que 
conseguem chegar as quartas 
de final do torneio regional. O 
montante desconsidera pos-
síveis rendas de bilheteria, po-
dendo facilmente ultrapassar 
a casa de R$ 500 mil como bo-
nificação. Para participar da 
competição, cada clube rece-
beu R$ 600 mil.

A receita projetada é pró-
xima ao que o ABC obteve por 
ter conseguido chegar à tercei-
ra fase da Copa do Brasil. Se-
gundo informações disponibi-
lizadas no site oficial da CBF, 
os clubes que participam des-
ta etapa da competição foram 
agraciados com a premiação 
de R$ 600 mil. Até aqui, o ABC 
já foi premiado com R$ 1,2 mi-
lhão pela participação nas três 
primeiras fases do principal 
mata-mata do país.

O caso mais preocupante 
é do América. Eliminado ain-
da na primeira fase da Copa do 
Brasil, o alvirrubro arrecadou 
apenas R$ 250 mil pela partici-
pação na competição nacional 
e enxergava na Copa do Nor-
deste uma possibilidade de ge-
rar receita extra para auxiliar 

na montagem do elenco que 
disputará a Série D do Cam-
peonato Brasileiro em 2017. 
Conforme dito pelo presidente 
americano Beto Santos em en-
trevistas, a situação financeira 
do América é preocupante.

Colocado o panorama eco-
nômico, os recentes fracas-
sos na Copa do Nordeste ain-
da enfraquecem os potigua-
res no cenário regional. En-
quanto América e ABC sofrem 
constantemente para montar 
elencos competitivos, rivais lo-
cais estão conseguindo obter 

maior sucesso no mercado. 
Com poder de barganha, clu-
bes nordestinos conseguem 
até rivalizar com equipes do 
eixo sul-sudeste.

Caso do Vitória, vice-líder 
do Grupo E da Copa do Nor-
deste, mesma chave do Améri-
ca. O tricolor baiano, campeão 
do Nordestão em 2010, fez um 
dos maiores investimentos da 
temporada para formação de 
elenco. Destacam-se as contra-
tações dos meias Cleiton Xa-
vier e Paulinho, ex-Palmeiras e 
Flamengo, respectivamente.

O exemplo de expansão 
do Vitória é semelhante ao 
de crescimento do Bahia e do 
Sport. Ambos estão revolucio-
nando o modelo de gestão ad-
ministrativa e conseguindo ob-
ter frutos positivos. Não por 
acaso o Sport foi campeão da 
Copa do Nordeste em 2014 e o 
Bahia vice-campeão em 2015. 
A dupla disputará a primeira 
divisão nacional em 2017.

Para o próximo ano, o fute-
bol norte-rio-grandense já co-
meçará em desvantagem fren-
te aos clubes das federações do 
Pernambuco, Ceará e da Bahia. 
Isso porque, conforme defini-
do pela Liga do Nordeste em 
reunião no mês passado, ape-
nas as três federações terão di-
reito a duas vagas na competi-
ção. Todas as demais entida-
des nordestinas ficarão com 
apenas uma vaga, destinada 
aos campeões estaduais.

O ABC volta a campo na 
quarta-feira, em jogo duríssi-
mo, pela Copa do Brasil con-
tra o São Paulo. Precisa ven-
cer por dois gols de diferença. 
Já o América, no mesmo dia, 
enfrenta o Potiguar, de Mosso-
ró, pela segunda rodada do se-
gundo turno do Estadual. 

// Em mais uma atuação ruim na Arena das Dunas, América perdeu de 2 a 0 para o Sergipe 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// UFC

A noite de UFC 
em Fortaleza, no 
sábado passado, 

deve ser esquecida pelos 
potiguares Jussier Formiga 
e Bethe Correia. Ambos 
fracassaram em suas lutas 
e não conseguiram vencer 
os seus oponentes. No caso 
de Bethe, a luta contra a 
experiente Marion Reneau, 
39 anos, acabou empatada 
após a brasileira suportar 
bravamente os ataques da 
sua rival. Na luta principal, 
Vitor Belfort foi nocauteado 
pelo norte-americano Kelvin 
Gastelun, pela categoria 
peso-médio.

“Pitbull”, como é 
conhecida a potiguar, sofreu 
uma surra no último round 
e escapou por pouco de ser 
nocauteada. A luta terminou 
com um empate por decisão 
majoritária (29-27 Reneau, 
28-28 e 28-28).

O empate dá a tônica 
do que foi todo o embate. O 
primeiro round começou 
com Bethe aguardando a 
iniciativa da americana. O 
momento mais ofensivo da 
brasileira aconteceu nos 
segundos finais, quando ela 
conseguiu derrubar a sua 
oponente com uma rasteira.

A ofensiva de Bethe 
continuou no segundo 
round. Por diversas vezes, a 
brasileira levou a luta para o 

solo, minando a resistência 
da sua adversária. Reneau 
se manteve na defensiva 
até conseguir encaixar 
uma chave de braço em 
Pitbull, que conseguiu se 
desvencilhar do golpe.

No terceiro round, 
massacre da americana. 
Reneau acertou um chute 
alto na brasileira e por 
pouco não definiu a luta. 
Bethe resistiu bravamente 
e os juízes confirmaram o 
empate.

Jussier Formiga não 
teve a mesma sorte da sua 
compatriota. O potiguar 
fez uma luta movimentada 
contra Ray Borg e levantou 
a torcida que lotou o ginásio 
em Fortaleza. 

O brasileiro começou 
ditando o ritmo da luta, 
mas logo foi atacado pelo 
americano, que tentava 
imobilizá-lo. Ambos 
abusavam da trocação 
direta, o que deixou o 
embate aberto nos dois 
primeiros rounds.

O terceiro assalto 
começou com Borg 
tentando levar a luta para 
o chão. Formiga tentava se 
adaptar ao modelo de luta, 
mas sem êxito. No fim do 
round, Ray Borg conseguiu 
imobilizar o seu rival, 
acabando a luta laçado sobre 
o pescoço do potiguar.

// Bethe Pitbull só empatou com norte-americana
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// Treinador Flávio Araújo estreou comando do América  com derrota

Deu ruim

Potiguares também 
decepcionaram

A água do Projeto de Integração do São Francisco 
chega aos estados de Pernambuco e da Paraíba

O VELHO CHICO ESTÁ CUMPRINDO O SEU DESTINO DE LEVAR ÁGUA E FUTURO PARA MAIS BRASILEIROS

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO NACIONAL

As águas do Velho Chico chegaram ao final do Eixo Leste. Em 10 meses, 

com muita determinação, o governo federal acelerou as obras do Projeto 

de Integração do Rio São Francisco. A viagem começou na barragem 

de Itaparica, na divisa entre os estados da Bahia e de Pernambuco. 

Percorreu mais de 200 quilômetros até o Açude de Poções, em solo 

paraibano. São cinco aquedutos, 12 reservatórios e seis estações de 

bombeamento que elevaram as águas do Velho Chico a uma altura 

de mais de 300 metros. E o resultado está aí: a água já chegou 

a Sertânia, no estado de Pernambuco, e a Monteiro, na Paraíba. E, a partir 

deste ponto, passa a beneficiar cidades e comunidades abastecidas 

pela bacia do Rio Paraíba. Para conhecer os avanços da obra, 

acesse aaguachegou.com.br Água, futuro e cidadania para mais brasileiros.
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Chrystian
de Saboya

Faço da minha 
vida uma poesia: 
de comunhão 
com Deus, perdão, 
tesão, um sem fim 
d’alegria. Do meu 
jeito.

Aquele abraço para os gestores 
públicos que festejam a poesia 
– incentivam o belo, o lúdico, a 

fantasia

Lamentar quem não 
rima gestão pública com 

delicadeza, sentimentos de 
nobreza por sobre a vida... 

EM COMA DE AMOR
Tão lindo, o casamento... o casamento feliz, leal, amigo, apaixonante 
mesmo depois de anos a fio... A chama acesa, o amor como fortaleza, 
o tesão, o calafrio.

Existem casais que me espelho, admiro pelo belo, o olhar terno e 
singelo sobre a vida e... o tal amor.
Como Sami e Sandra Elali, tão cúmplices, tão um. Eu, que os vivo 
de perto, percebo esse bem querer avassalador pelo olhar. Tão 
diferentes, tão iguais.
- Quero isso por toda minha vida, sempre penso, sempre digo.

Outro dia, Dia da Mulheres, estava com Ana quando Antônio Pitta 
chegou. Flores nas mãos e um beijo interminável. Como são lindos, 
os dois juntos!
Bem casados, bem amados, gente assim explicita o possível da vida, o 
real do coração.

No dia seguinte, o advogado Kennedy Diógenes, casado com Raquel 
Umbelino, festejava seu aniversário em Noronha. E de lá, um poema...

“Na poesia, você é a minha rima
No romance, a maior inspiração
Na minha vida, a fé que me ensina
Do meu corpo, dona do meu coração”
Lindo, o amor!”

E o amor de verdade, cantado, rimado, vivido sem tréguas, sem 
réguas, sem piedades.
Que o exemplo de vocês se perpetue...

Valha
Brigadeiro de maconha e bolo 
com recheio de... maconha.
Na Pipa, outro dia, na Praia do 
Amor, uns passaram vendendo.
Eu, de verdade, seguirei careta!
Acho o fim – e sem graça 
nenhuma!

Natal, meu amor
Estava absurdamente triste, a 
Prudente que corta Petrópolis e 
o Tirol, no fim de semana!
Nos canteiros centrais tinha 
gente dormindo, fazendo fogo 
para esquentar o alimento...
Uma dó, um aperto no coração 
só freado por ações da Igreja 
Católica.
Dois grupos de jovens (ah, 
como é lindo!) distribuindo 
sopa, pão, amor...

Conjunto Vazio 
Inacreditável o número de 
gente, irresponsável, a tomar 
conta do jornalismo, depois 
da decisão absurda da Justiça 
de que “qualquer um pode ser 
jornalista”.
No fds, mais exemplos de que, 
sinceramente, está tudo errado!
Não bastassem os erros 
grotescos de português, uma 
constante... as notícias erradas, 
inverídicas, absurdas.
- Eu não sigo, não curto, não 
conheço.
 Mas lamento.

Adorei!
A Feira de Gastronomia, Artes 
e Lazer, na Praça Augusto Leite!
Famílias inteiras ao redor, meio 
ambiente agradabilíssimo, 
além dum sem fim de opções 
para jogar-se às delicinhas da 
vida.
Mas...
Não vi um policial.
E avistei uma praça suja, mal 
cuidada, matos por acolá...

Faroeste
Mossoró, segunda cidade do 
Rio Grande, donde brotam 
riquezas, donde está o 
agronegócio potiguar... padece, 
também, no que se refere à 
segurança.
O fds foi de caos, com famílias 
vivendo o horror do abandono 
– e uma chacina, que correu a 
imprensa por todo o Brasil.
O tal abandono vem, inclusive, 
da classe política, que nunca 
abraçou a cidade.
E segue... desabraçando.

Dona Ivone Lara
Com decoração linda da filha 
Meline Pita, do Alo Pitanga, 
Ana Pitta juntou 40 amigos 
seus, com samba, suor e ouriço 
no sábado.
Tarde agradabilíssima, um 
sem fim de energia boa e uma 
feijoada dos sonhos, por dona 
Maravilha “Sonia Maria”.
Bom tê-la, luz, sempre!

A poesia em 
minha horta 

choveu
Meu amor, meu amor, tem jeito não

Todo seu
Meu caminho
Eu passarinho
Meu coração

Meu amor não tem regras
Nem horas

Sequer direção
Ele, o meu amor, pulsa, beija, morde, lambe, erupção

Meu amor, meu amor
Vai na desordem
No cantar à vida

Na contramão
Sobre, desce, revira olhos, joga-se por sobre paredes

Olha para você, água na boca, morre de sede
Tufão

E pega fogo, 69 dominó, venci gamão
Meu amor, meu amor...

Tem jeito não

BEM ME QUER 
 Antonio e Ana Pitta: exemplos, festa, samba de todo amor

AS FRENÉTICAS
 Gracita, Ana, Olga, Vera, Ana Miriam e 

Mirta: toda felicidade do mundo!

CIRANDA 
Marcelo Pinheiro com Sheila e Karina e 
Fernando Castelão: energia boa que só

CARTOLA 
O bom Cirão Pedroza, sempre 

afinadíssimo com seu bom gosto 
musical

FELICIDADE 
Simone Lucena engata sorriso de 
queixá a queixá para festejar “minha 
cunhada, minha vida”

JANE E ERONDY 
By heart, Mirta Vargas e 
Góes juntam coro de viva 
Ana Pitta de Saboya

ARALDITE  
Lindões, 

Felipe 
Farias com 

Meline Pitta 
posando 

para 
posteridade

FOTOS LILI GLUCK
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Que pessoa você co-
nhece que pode ser 
conhecida por ter 

sido próxima de Pablo Es-
cobar, maior narcotrafican-
te que já existiu, e Hugo Chá-
vez, presidente venezuela-
no até a sua morte, em 2013? 
O ator colombiano Andrés 
Parra, de 39 anos, fala do ou-
tro lado da linha com pro-
priedade de ter estado na 
pele de ambos. 

Quando Wagner Moura 
surpreendeu o mundo 
em Narcos, ao interpretar 
o traficante colombiano 
morto em 1993, em atuação 
que lhe garantiu uma 
indicação ao Globo de 
Ouro, Parra já havia vivido 
o mesmo personagem 
dicotômico em Escobar, 
El Patrón Del Mal, uma 
produção novelesca da rede 
de televisão colombiana 
Caracol Televisión. Há quem 
goste mais do drama e da 
linguagem mais chapada e 
televisiva de El Patrón, que 
está disponível atualmente 
para os assinantes do serviço 
de TV por internet Netflix.

Questionado sobre 
Narcos, uma produção 
assinada pelo brasileiro 
José Padilha (de Tropa 
de Elite), Parra despista. 
“Desculpe, não assisti”, 
diz o ator colombiano. 
Escobar sempre foi um 
personagem complexo, um 
homem com valores de 
família tão grandes quanto 
a insensibilidade na hora de 
tirar a vida de um inimigo 
(ou milhares). Em Bogotá, 
a capital colombiana, a 
imagem do personagem 
é diferente daquela que 
existe em Medellín, cidade 
onde o narcotraficante 
nasceu e cresceu. Para os 
colombianos, inclusive, a 
versão de Parra, um deles, é 
preferível. 

El Patrón chegou ao fim 
em 2012, dando a Parra 
dois prêmios, TVyNovelas 
(colombiano, com 
vencedores escolhidos pelo 
público) e India Catalina 
(que integra a programação 
do festival de cinema de 
Cartagena, também na 
Colômbia). Dois anos 
depois, ele recebe uma 
ligação da Sony Pictures. O 
estúdio lhe propunha, ali 
ao telefone, um novo papel, 

mais um personagem com 
história de vida marcante 
capaz de reverberar pelo 
restante da América Latina e 
Estados Unidos. 

Dois anos se passaram 
desde aquele “sim”. 
Parra havia aceitado 
protagonizar Hugo Cháves, 
O Comandante, série que 
estreia na madrugada desta 
segunda-feira, 6, para terça, 
à 0h, no canal por assinatura 
TNT. São 60 episódios de 45 
minutos de duração exibidos 
em ritmo de novela da TV 
Globo: de segunda a sexta, 
sempre no mesmo horário. 

“Quando me ligaram, eu 
não pensava sobre voltar a 
interpretar um personagem 
histórico ou não. Apenas me 
parecia que seria impossível 
não aceitar o trabalho.”, 
explica Parra. “E, ao pensar 
nesse sentido, eu me sinto 
um privilegiado. Sou um 
ator de 40 anos que já teve a 
oportunidade de viver dois 
personagens gigantescos 
da história. Foram duas 
brilhantes oportunidades 
de nos confrontarmos com 
esses desafios e descobrir o 
que podemos fazer.”

Parra aproveitou o 
intervalo entre a ligação 
do estúdio e o início das 
gravações, realizadas na 
Colômbia, onde ele mora, 
para entender quem foi 
Hugo Rafael Chávez Frías. 
“Me surpreendeu descobrir 
como ele era um homem 
culto e conhecedor do 
mundo”, diz Parra. “O mundo 
mostrava Hugo Chávez 
como um bruto, um burro, 
ignorante. E a realidade 
não era nada perto disso. 
Ele passou 20 anos antes 
de chegar à presidência da 
Venezuela. Nada foi de um 
dia para o outro.” 

Parra foi a fundo nos 
discursos de Chávez, os 
quais diziam muito sobre 
o político, segundo o ator. 
Surpreendeu-se bastante 
também

“Somente estudiosos 
saberiam que Chávez 
teve uma amante por dez 
anos”, diz o ator. Para ele, 
é a complexidade dos 
personagens como Escobar, 
Chávez e outros anônimos 
que transforma o ofício em 
algo especial. “Para mim, 
os personagens precisam 
ser profundos”, ele afirma. 
“Não importa o tamanho 
histórico deles “

De volta ao cinema na pele do assassino de aluguel impiedoso, 
Keanu Reves  fala sobre o personagem cultuado e a carreira 

como astro de filmes de ação 

'John Wick' leva 
Keanu Reeves 
de volta à ação

Você é atingido por 
carros muitas vezes na 
primeira sequência Como 
foi?

Acho que é parte do 
charme ou da diversão 
com John Wick, porque ele 
é atingido por carros, leva 
surras, é jogado através de 
janelas, toma tiros. Chad 
Stahelski realmente gosta 
de bater em John Wick. 
É divertido. Ele continua 
sempre se levantando. 

John Wick nunca sorri 
nem ri, esta sempre triste. 
Como lida com isso?

A mulher dele morreu. 
Tem um monte de gente atrás 
dele tentando matá-lo. Poxa! 
O personagem é delicioso. 
As cenas são divertidas Ele 
é sério, mas não me sinto 
pesado quando o interpreto. 
Não sinto vontade de assistir a 
uma comédia para rebater, ou 
olhar para o sol e sorrir. 

Quando você começou 
sua carreira, pensou que 
um dia seria um astro de 
filmes de ação?

Não. Mas sempre gostei de 
usar meu corpo na atuação. 
Mesmo quando estava 
estudando teatro, sempre 
gostei das lutas de espada. 
Mas devo isso a Kathryn 
Bigelow, que me escalou em 
Caçadores de Emoção e me 
deu oportunidade de fazer 
um filme de ação. E aliás 
adoro esse tipo de filme. 

Você jogava hóquei 
quando jovem. acha que 
isso ajudou na sua carreira 
de alguma forma?

Com certeza. O esporte 
definitivamente influenciou 
muito quem sou e como 

sou, o que posso fazer. Só de 
jogar hóquei, basquetebol 
ou simplesmente correr por 
aí, aprendi a competir e ser 
disciplinado. 

Como foi trabalhar 
de novo com laurence 

Fishburne, depois de 
Matrix?

O papel do rei do Bowery 
foi escrito para Laurence, mas 
ele não sabia. Foi muito legal 
trabalhar com ele de novo. 
Somos amigos, ele é uma 
lenda extraordinária. Mas 

não teve nenhuma referência 
proposital a Matrix. 

acho que nesse ponto 
de sua carreira você já 
praticou todo tipo de artes 
marciais.

Não, não. Ainda faltam 
algumas. Gostaria de praticar 
arco e flecha, talvez tentasse a 
brasileira, a capoeira, deve ser 
uma loucura.

Entende a paixão de 
John Wick por seu carro?

Sim. Eu tinha esse Porsche, 
que foi roubado. Estivemos 
em algumas aventuras. É 
típico ter afeição por seu meio 
de transporte, especialmente 
se curte a estética e apega-
se às memórias. Acho que é 
por isso que John Wick quer o 
carro de volta, por causa das 
lembranças e da carta de sua 
mulher que ficou lá dentro. 

tem algum tipo de 
projeto que gostaria de 
fazer?

Um musical. Nunca vai 
acontecer, não sei cantar 
nada. Mas de repente eles 
podem dublar minha voz. 
Poderia fazer um musical 
com dublagem! 

Entende a vontade de 
se aposentar? acha que 
vai passar pela sua cabeça 
algum dia?

Ainda não. Eu ainda 
acho que estou lutando por 
uma carreira. Mas penso 
por quanto tempo vou ter a 
chance de continuar fazendo. 
Vejo Al Pacino, que está nos 
seus 70 e muitos e acaba de 
fazer uma temporada no 
teatro de Pasadena. Não sei se 
vou ser esse cara. Não sei se 
vai acontecer. Talvez.

Mariane Morisawa
Especial para a Agência Estado

// Série

O único homem 
que viveu Escobar 
e Hugo Chávez
Pedro antunes 
Da Agência Estado 

K
eanu Reeves fez comédias escrachadas (Bill e Ted - Uma Aventura Fantástica), 
dramas conceituados (Garotos de Programa) e até interpretou Buda (O Pequeno 
Buda). Mas não há dúvida que, desde 1991, quando estrelou Caçadores de Emoção, 
de Kathryn Bigelow, ao lado de Patrick Swayze, virou um dos grandes astros de fil-
mes de ação, fazendo papéis icônicos em Velocidade Máxima e na trilogia Matrix. 

Depois de alguns anos afastado do gênero, ele voltou à boa forma em John Wick e repete o papel 
em John Wick - Um Novo Dia para Matar, de Chad Stahelski. No novo filme, um mafioso (Riccar-
do Scamarcio) lhe cobra uma dívida, e o assassino de aluguel precisa adiar seu sonho da aposen-
tadoria. Reeves falou com a reportagem em Los Angeles:

// Keanu reeves conta que se diverte com o personagem que é atingido por carros, leva surras, toma tiros, mas sempre se levanta

// andrés Parra,  “primeiro” Escobar, não viu Wagner Moura

// Na pele de Hugo Chaves, um homem culto e estudioso  
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Com personagem gay, atores negros e feminismo, nova versão do 
clássico da Disney vai muito além do desenho animado de 1991

Empoderaram 
'A Bela e a Fera' 

A 
Bela e a Fera 
(1991), de Gary 
Trousdale e 
Kirk Wise, foi o 
primeiro longa-

metragem de animação 
a concorrer ao Oscar de 
melhor produção do ano - 
acabou levando os de trilha 
sonora (Alan Menken) e 
canção original (Menken e 
Howard Ashman). Então foi 
com certa dose de apreensão 
que muitos receberam a 
notícia de que a Disney ia 
fazer uma versão "live action". 
E os envolvidos em A Bela e 
a Fera, de Bill Condon, que 
estreia no Brasil na quinta, 
16, têm consciência disso. "A 
animação era perfeita", disse 
a atriz Audra McDonald, 
vencedora de seis Tony, 
que interpreta Madame de 
Garderobe, em entrevista 
à imprensa. "Não acho que 
a Disney ou ninguém que 
participou queria consertar 
nada. A ideia era fazer uma 
reimaginação." 

Para o diretor, a única 
forma de dar certo era, 
primeiro, apostar no 
realismo, capturando, 
inclusive, a época (1740) 
e o lugar (França) em 
que o conto de fadas de 
Gabrielle-Suzanne Barbot de 
Villeneuve foi originalmente 
publicado. E isso se refletiu 
nas escolhas dos figurinos e 
do design de produção, por 
exemplo, mas também na 
transformação de pessoas 
em objetos animados, como 
é o caso do candelabro 
Lumière (Ewan McGregor), 
do bule de chá Madame 
Samovar (Emma Thompson) 
e do relógio Horloge (Ian 
McKellen). 

Mas Bill Condon também 
queria trazer o filme para 
2017, e só no "live action", 
acredita, poderia acrescentar 
nuances que dão mais 
profundidade à história. 
Bela (Emma Watson), 
por exemplo, continua 
apaixonada pelos livros, mas 
agora também é uma ativista, 
que ensina outras garotas a 
ler numa vila onde isso não 
é permitido. "Não é fácil ser 

Mariane Morisawa 
especial para o Estado

// A Bela, interpretada por Emma “Ermione” Watson, é ativista: luta pela educação para mulheres numa vila onde isso é coibido 

DISNEY / DIVULGAÇÃO

DIFERENÇAS ENTRE O LIVE-ACTION E A ANIMAÇÃO DE ‘A BELA E A FERA’

O live-action de A Bela e 
a Fera estreia na próxima 
quinta-feira, 16. Há muita 
expectativa sobre o longa, 
estrelado por Emma 
Watson, afinal, quem não 
assistiu ao clássico da 
Disney durante a infância? 
Confira cinco diferenças 
entre o live-action e a 
animação: 

Passado dos 
personagens 
Há duas cenas que revelam 
um pouco mais do que já se 
sabia sobre a Bela e a Fera. 
O personagem principal 

passou por questões na 
infância que o fizeram 
ser um homem arrogante 
e, consequentemente, 
sofrer com a maldição da 
feiticeira. Além disso, todos 
sabem que a Bela não tem 
mãe, sempre foram ela e o 
pai. No entanto, até o filme 
de Emma Watson, não se 
sabia o por quê; agora 
sabemos. 

LeFou
Lembra-se desse 
personagem? Não? É o 
amigo de Gaston, que 
está sempre com ele. 

Na animação, ele passa 
despercebido, mas no 
novo longa ele é bastante 
marcante, além de ser o 
personagem gay prometido 
pelo diretor. 

Muitas músicas
Claro que as músicas da 
animação de A Bela e a 
Fera são muito marcantes, 
mas no live-action há mais 
músicas do que no filme de 
1991. Até mesmo a Fera 
tem uma canção para si.

Humor 
O novo filme tem muitas 

piadinhas e momentos 
engraçados, mais raros 
na animação. LeFou é o 
responsável por vários 
deles. Os objetos do 
castelo, como Lumière, 
também dão uma graça a 
mais ao filme. 

Diversidade
Além de LeFou ser gay e 
ter trejeitos mais femininos, 
há outro personagem com 
o mesmo estereótipo. Além 
disso, há vários atores 
negros no filme, algo que 
certamente não se vê na 
animação.

outsider, não é fácil ir contra 
o status quo. Mas ela faz 
isso com muita coragem", 
disse a atriz, que interferiu 
bastante no roteiro para que 
suas ideias fossem refletidas 
- Watson é conhecida por 
suas campanhas feministas e 
literárias. 

"Minha filha agora pede 
para os amigos doarem 
dinheiro para caridade em 
vez de ganhar presentes", 
contou Audra McDonald. "E 
isso é por causa da Emma. 
Então sabia que sua Bela 
ia ser forte, independente 
e resgatar todo mundo no 
filme." A nova versão também 
mostra por que Bela e seu 
pai Maurice (Kevin Kline) 
foram parar na vila e o que 
aconteceu com sua mãe. 

A Fera (Dan Stevens), 
igualmente, é mostrada como 
um Príncipe sem coração 
antes de ser amaldiçoado 
- e o longa também vai ao 
passado para contar por 
que ele ficou assim. Até 
Gaston (Luke Evans) não 
começa como vilão. "Ele é o 
machão", disse o ator. "Mas 
as rachaduras começam 
a aparecer quando ele é 
rejeitado por Bela." 

Essas novas linhas 
narrativas influenciaram 
as três novas canções 
compostas por Alan Menken 
e Tim Rice - Howard Ashman 
morreu em março de 
1991, mas alguns de seus 
versos que sobraram da 
animação acabaram sendo 
incorporados aqui.

Essa cara 2017 
reflete-se, também, nos 
relacionamentos inter-
raciais e no personagem 
Le Fou (Josh Gad, o Olaf 
em Frozen), o devotado 
companheiro de aventuras 
de Gaston, que causou muita 
polêmica com a revelação 
de sua homossexualidade, 
motivando boicotes 
de cinemas nos EUA e 
classificação indicativa alta 
na Rússia. Trata-se de uma 
cena mínima, de tom cômico. 
"Essa história é sobre aceitar 
as pessoas como são", disse 
Condon. "E numa maneira 
Disney, estamos incluindo 
todos. Este filme é para todos, 
com todos."

Excepcionalmente hoje, a pedido da própria jornalista,  não está publicada a coluna assinada por Daniela Freire

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO – EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
PREGÃO PRESENCIAL – Nº 09/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna 
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Aquisição de equipamentos 
e material permanente (máquina copiadora). Data/hora: 27 de março de 2017 – 09h (nove) 
horas. O pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o edital e seus anexos estão 
disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), 
localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, 
site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail 
pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que desejarem participar do certame deverão 
observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 10 de março de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA – SEMOV

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura – SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta 
Capital, telefone 3232-8121, está marcando a licitação na modalidade Tomada de Preço, cujo 
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado 
no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 13 de março de 2017
Raul Araújo Pereira

Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
 TOMADA DE 

PREÇOS
 OBJETO

 
Data

 
Hora

 

000.005124/ 

2017-40 
003/2017-
SEMOV 

Contratação de empresa de 
engenharia para execução dos 
serviços de recuperação de 
afundamento, calhas, muros 
de contenção e escadarias em 
toda cidade do Natal/RN.  
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